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Esta dissertação propõe-se verificar até que ponto as editoras portuguesas 
estão receptivas à publicação de obras escritas por autores chineses, analisar 
os motivos que conduzem a essa maior ou menor receptividade e fazer uma 
previsão da evolução que a edição de obras de autores chineses registará no 
futuro, em Portugal.  
A metodologia adoptada consiste na realização de inquéritos por questionário 
e de entrevistas dirigidos às editoras, a fim de recolher informações para o 
desenvolvimento do tema.  
O presente trabalho aborda ainda outros pontos de destaque, como a análise 
global dos pontos fortes, fracos, das oportunidades e das ameaças do 
mercado editorial português, os hábitos de literacia que se verificam em 
Portugal e as relações entre Portugal e a China.  
A pertinência deste trabalho advém do estudo de uma área sobre a qual ainda 
não são conhecidos dados, que é a receptividade das editoras portuguesas 
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portuguese editorial market, chinese authors, reading habits, Portugal-China 
relations 
 
abstract This dissertation aims at examining to what extent the portuguese publishers 
are receptive to the edition of books written by chinese authors. For this matter, 
the reasons of a higher or a lower degree in that receptivity will be analysed 
and the possible evolution of such editions in Portugal.    
The methodological procedure is based on questionnaires and interviews 
addressed to the publishers in order to gather data for the development of this 
subject. 
This work also approaches other significant topics such as a global analysis of 
the strenghts, the weaknesses, the opportunities and the treaths of the 
portuguese editorial market, the reading habits of the portuguese and the 
relations between Portugal and China. 
The importance of this work is due to the fact that it does a survey in an area in 
which there is not much known information yet, which is the receptivity of the 
chinese writers by the portuguese publishers. 
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«Os livros são o melhor alimento que tenho encontrado nesta viagem da vida humana.»  
 
(MICHEL DE MONTAIGNE) 
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A motivação para a escolha do tema «A Edição em Portugal e os Autores Chineses 
– Aspectos da Receptividade» surge do exercício de assistente editorial no âmbito do 
estágio curricular da Licenciatura em Línguas e Relações Empresariais, efectuado entre 
Fevereiro e Julho de 2007, e de uma profunda admiração e interesse pela cultura oriental, 
neste caso, a cultura chinesa, a qual tive a possibilidade de estudar durante os quatro anos 
da licenciatura. 
Por outro lado, o mundo actual está a conhecer uma nova realidade, em que a 
globalização é a palavra principal, à medida que os contactos entre os diversos países são 
cada vez mais numerosos e de importância crescente. Os bens, as pessoas e a informação 
circulam cada vez com mais liberdade.  
Nos tempos recentes, a China está a desempenhar um papel importante e a marcar o 
seu lugar no mundo devido ao seu desenvolvimento, o que requer a adopção de novas 
perspectivas sobre a actualidade e até mesmo sobre o futuro. Este desenvolvimento está a 
fazer com que muitos países, entre os quais Portugal, procurem estabelecer contactos mais 
estreitos com essa grande potência que é a China, por forma a criarem alianças duradouras 
e que proporcionem vantagens recíprocas.  
O tema desta dissertação permite não apenas estudar as dimensões edição e cultura 
chinesa, mas também criar uma nova linha de análise, ao conjugar ambas as dimensões 
num tema ainda inexplorado. Aliás, a grande dificuldade subjacente a este trabalho reside 
precisamente na questão da ausência de informações sobre o tema e da selecção, por vezes 
complexa, dos conteúdos a colocar para que um trabalho interessante pudesse tomar forma. 
No entanto, o desafio foi aceite e, deste modo, será possível criar um trabalho que 
possa acrescentar algo de novo ao que já existe e levar a uma reflexão sobre um tema deste 
teor. 
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A dissertação propõe-se verificar em que medida as editoras portuguesas se 
encontram receptivas a obras escritas por autores chineses, analisar as razões que estão por 
detrás desta maior ou menor receptividade e ainda procurar esboçar uma previsão da 
evolução que o mercado editorial registará na edição de obras chinesas. Pretende-se, deste 
modo, elaborar um documento que sirva de ponto de partida a uma reflexão sobre esta 
problemática. 
Procura-se, ainda, fornecer informações acerca de aspectos da China, por forma a 
desenvolver um trabalho mais dinâmico e abrangente: temos, por um lado, questões 
relacionadas com a edição em Portugal e, por outro, questões relativas à China. 
Todos os objectivos anteriormente referidos têm como pano de fundo a tentativa de 
desenvolver um trabalho interessante, quer do ponto de vista de quem o cria e redige, quer 
da perspectiva de quem o lê. 
No presente trabalho, está subjacente o desejo de trabalhar com informações novas 
(não conhecemos registos de estudos que relacionem a edição com obras de autores 
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A metodologia utilizada no estudo da receptividade das editoras portuguesas a 
obras de autores chineses obedeceu a uma padronização de etapas, começando pela 
pesquisa de livros de autores chineses editados em Portugal e as editoras que os 
publicaram, passando pela definição do modo de contacto com as editoras e pela 
idealização das perguntas fundamentais a serem colocadas, até à análise dos resultados. 
Após a definição das etapas, considerou-se adequado seguir uma orientação 
metodológica que tivesse como principal objectivo o contacto directo com as editoras 
portuguesas, posto que este é um tema ainda inexplorado e, por conseguinte, carece de 
estudos e informações. Para o efeito, foram organizadas entrevistas e, quando estas se 
revelaram irrealizáveis, procedeu-se ao inquérito por questionário. Salienta-se que foram 
desenvolvidos dois inquéritos por questionário: um, foi dirigido às editoras que publicaram 
livros de autores chineses; o outro, foi direccionado às editoras que não o fizeram. 
A entrevista e o inquérito por questionário tiveram como objectivo principal a 
recolha de informações e de opiniões das editoras e das actividades por elas desenvolvidas, 
mais especificamente a edição de obras de autores chineses, quer numa perspectiva da 
realidade presente, quer numa perspectiva que englobasse possíveis desenvolvimentos 
futuros. 
As entrevistas foram realizadas entre Fevereiro e Março do ano corrente, tendo 
abrangido somente o sector editorial. 
O inquérito por questionário, enviado entre Fevereiro e Março do ano corrente, foi 
aplicado através do correio electrónico e, tal como as entrevistas, tomou as editoras como 
unidades de análise. 
Quer o guião da entrevista, quer o inquérito por questionário dirigido às editoras 
que têm livros de autores chineses publicados abordaram as seguintes dimensões: 
 
• A importância atribuída à edição de livros de autores chineses; 
 
• A tiragem e número de edições de cada uma das obras publicadas pela 
respectiva editora; 
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• Os resultados esperados e os resultados efectivos das vendas dessas obras; 
 
• A classificação atribuída aos livros de autores chineses; 
 
• O género/ a colecção onde essas mesmas obras foram integradas; 
 
• Os critérios utilizados para a selecção das obras e dos autores; 
 
• A língua a partir da qual a tradução foi feita; 
 
• O interesse em editar futuramente obras de autores chineses; 
 
• No caso de existir interesse em voltar a editar livros de autores chineses, que 
género de obras e de autores serão considerados; 
 
• O conhecimento da existência de cursos ministrados numa Universidade 
portuguesa em que a língua chinesa faça parte do plano de estudos. 
 
 
As dimensões abordadas no inquérito dirigido especificamente às editoras que não 
publicaram obras de autores chineses foram as seguintes:  
 
• A razão da não publicação de livros de autores chineses; 
• Resultados hipotéticos que a editora teria caso decidisse publicar obras de 
autores chineses; 
• A percepção da editora relativamente à receptividade que o público tem perante 
obres deste tipo; 
• Os critérios que seriam utilizados para a selecção das obras e dos autores; 
• A existência ou não de uma preferência pela edição de algum género literário 
específico (romance, ensaio, etc.); 
• A existência ou não de interesse na edição futura de obras escritas por autores 
chineses e o motivo. 
 
 
O guião da entrevista e o inquérito por questionário são apresentados em anexo. 
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O trabalho requereu também pesquisas de documentos acerca da China, do seu 
desenvolvimento e das relações com Portugal, para além de informações acerca do sector 
editorial e livreiro português, de dados estatísticos sobre a literacia em Portugal e de 
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Breve Introdução à Realidade do Sector Editorial Português 
 
 
Num estudo denominado «Inquérito Ao Sector Do Livro», concretizado por José 
Soares Neves (responsável pelo projecto), Jorge Alves dos Santos e Maria João Lima, com 
a colaboração de Samanta Velho, Emanuel Cameira, Daniela Gonçalves e Alexandra Vaz1, 
foram realizadas entrevistas, entre Março e Agosto de 2007, as quais abrangeram os 
sectores editorial, livreiro, gráfico, institucional, logístico, agente literário e de distribuição. 
As entrevistas assumiram como objectivo reunir «informações e opiniões sobre o sector do 
livro em geral, sobre a empresa e/ou actividades que esta desempenha em particular, tanto 
quanto à realidade presente como quanto a previsíveis desenvolvimentos futuros.»   
Dessas entrevistas resultou um levantamento dos pontos fortes, dos pontos fracos, 
das oportunidades e das ameaças existentes no sector do livro, fornecendo, deste modo, um 
panorama geral da situação do sector. 
 
 
                                                 
1 SOARES NEVES, José; ALVES DOS SANTOS, Jorge; LIMA, Maria João. Inquérito ao Sector do Livro. 
Observatório das Actividades Culturais 
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Pontos Fortes: 
 
• Oferta crescente de um amplo leque de autores, títulos, editoras, livrarias e de 
outros canais de distribuição – desde 1996, o mercado livreiro tem registado 
uma evolução que em muito beneficia a difusão do livro. Vejamos alguns 
exemplos: a Bertrand, anteriormente com 15 livrarias, tem agora um total de 47; 
a FNAC abriu 10 lojas em Portugal; a Bulhosa tem 7 livrarias, a Almedina, 9; 
existem duas lojas no El Corte Inglés; os hipermercados, que são cada vez mais 
numerosos, têm espaços de dimensões consideráveis consagrados aos livros; 
vendem-se livros nos CTT e nas lojas de conveniência das gasolineiras; para 
além do surgimento de novas editoras, surgiram também novos canais de 
distribuição, tais como a Infobook, a Buk, a PG & LM, a First Sellers, a QN III 
Editor, a Contra-Lgistica E Edições, a BE-A-Ba, Lda., entre outros;  
 
• Registo de uma crescente profissionalização no sector – existem já licenciaturas 
em cursos com a componente editorial. São disso exemplo o curso de Línguas e 
Administração Editorial, cujo início se deu em 2004, leccionado na 
Universidade de Aveiro, e a Licenciatura em Ciências Documentais e 
Editoriais, criada em 30 de Março de 2006 e leccionada na Faculdade de 
Ciências Humanas e Sociais do Algarve. O curso de Línguas e Administração 
Editorial oferece «qualificações académicas adequadas ao exercício de 
profissões ligadas aos sectores editorial e livreiro.»2 Para o efeito, o curso 
propõe-se a «[a]ssegurar uma formação geral em áreas científicas 
especialmente relevantes no quadro [anteriormente] descrito» Este curso visa 
ainda desenvolver «competências nas áreas das Línguas, Estudos Literários e 
Estudos Culturais, em articulação com competências em Estudos Editoriais e 
em Ciências e Tecnologias da Comunicação [multimédia aplicada à edição]», 
para que seja possível uma aplicação da formação à prática profissional. As 
saídas profissionais englobam lugares em editoras e livrarias, em posições de 
assessoria, e «em quaisquer empresas e instituições que desenvolvam 
actividades de produção e comercialização de publicações.»  
                                                 
2 Página do sítio web da Universidade de Aveiro, http://www.ua.pt/PageCourse.aspx?id=119&b=1    
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O curso de Licenciatura em Ciências Documentais e Editoriais permite a 
integração de conhecimentos relacionados com o tratamento e a organização da 
informação e com a produção da informação, «incluindo-as numa visão cultural 
do mundo em que vivemos.»3 Este curso visa preparar os licenciados para: «[a] 
[o]btenção de conhecimentos básicos que lhes permitam adaptarem-se às novas 
formas de organização, gestão e divulgação da informação; [d]ominar os meios 
técnicos de produção e difusão de informação; [r]econhecer a importância do 
campo das ciências humanas e sociais, sem excluir as disciplinas mais 
tradicionais, permitindo, assim, uma consciência histórica e crítica do mundo 
actual; [a]dquirir instrumentos rigorosos de conhecimento explícito da Língua 
Portuguesa; [s]eleccionar, analisar, indicar, resumir, armazenar, recuperar e 
difundir a informação registada, utilizando procedimentos tanto manuais como 
automáticos; [a]ceder privilegiadamente a cursos de especialização que lhes 
garantam complementos de formação necessários a determinados desempenhos 
profissionais.» As saídas profissionais incluem: «Investigação e docência; 
Serviços de Cultura das Autarquias; Bibliotecas, Arquivos e Centros de 
Documentação públicos e privados; Estudos especializados em bibliofilia; 
Editoras; Livrarias; Avaliação e comercialização do livro antigo; Gestão de 
sistemas de informação; Gestão de conteúdos, nomeadamente da Internet; 
Consultadoria de produção e/ou divulgação de informação; Empresas pré-
gráficas e gráficas; 
 
• Aproveitamento dos recursos que as novas tecnologias oferecem; 
 
• Existência de um número crescente de autores portugueses com notoriedade a 
nível internacional – António Lobo Antunes, Lídia Jorge, Inês Pedrosa e José 
Saramago são disso exemplo. As obras de José Saramago têm uma grande 
projecção, quer a nível nacional, quer a nível internacional. A sua obra «Ensaio 
Sobre a Cegueira» foi, inclusivamente, adaptada ao cinema pelo realizador 
brasileiro Fernando Meirelles; 
 
                                                 
3 Página do sítio web da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais do Algarve, 
http://www.fchs.ualg.pt/menuCursos/detalheCurso.asp?codCurso=81 
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• Entrada de capital financeiro no sector editorial; 
 
• Reforço das acções de marketing e promoção; 
 
• Importância da venda de direitos. 
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Pontos Fracos: 
 
• Fragilidade das pequenas e médias editoras a nível financeiro; 
 
• Excessiva rotação do pessoal, que gera dificuldades de formação, da qual 
advém a falta de conhecimentos e de formação profissional de algumas pessoas 
que trabalham no sector do livro; 
 
• Margens muito elevadas cobradas pelos canais de distribuição aos editores, 
implicando um aumento do preço do livro e descontos concedidos às grandes 
superfícies e às cadeias; 
 
• Informação estatística disponibilizada pela agência portuguesa do ISBN muito 
limitada – o apuramento do número de editores efectuado por este organismo 
revela-se ineficaz, porque o recenseamento abrange muitas entidades, as quais 
já editaram pelo menos um livro, mas que não assumem a edição como 
actividade principal; 
 
• Pequenas editoras especializadas em géneros literários específicos com grandes 
dificuldades em encontrar postos de venda (existe uma grande importância dada 
ao best-seller e aos livros de elevada rotação); 
 
• Mercado interno de pequenas proporções e dificuldade de acesso ao mercado 
externo; 
 
• Debilidade da rede livreira tradicional, devido ao crescimento das grandes 
superfícies e das grandes cadeias; 
  
• Existência de duas associações, a APEL (Associação Portuguesa de Editores e 
Livreiros) e a UEP (União dos Editores Portugueses), dentro do sector, o que 
origina dificuldades ao nível do acordo de interesses, ao nível das estratégias de 
actuação e da atribuição de apoios financeiros – a razão da existência de duas 
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associações no sector deve-se ao facto de a UEP ter sido criada na tentativa de 
desenvolver uma associação que reunisse exclusivamente editores e não 
editores e livreiros, como acontece com a APEL. O desenvolvimento da UEP 
foi, ainda, uma forma de modernizar a associação de editores. Estas associações 
atravessaram dificuldades no diálogo e algumas divergências, que envolviam 
pagamentos e que levaram a 30 processos entre si. Esta situação foi 
ultrapassada e as associações já chegaram a acordo, dando possibilidade à 
redefinição conjunta do movimento associativo; 
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Oportunidades 
 
• Criação de políticas que visam a promoção da leitura – é disso exemplo o Plano 
Nacional de Leitura (PNL), lançado em Junho de 2006. Trata-se de uma 
iniciativa do Governo e responsabilidade do Ministério da Educação, 
conjuntamente com o Ministério da Cultura e o Gabinete do Ministro dos 
Assuntos Parlamentares. O Plano Nacional de Leitura foi criado para dar 
resposta à questão dos baixos índices de literacia da população portuguesa em 
geral e dos jovens em idade escolar em particular, na tentativa de colocar os 
índices de literacia de Portugal ao nível dos de outros países europeus. O PNL 
visa assegurar o domínio da leitura pelos cidadãos portugueses e em recolher e 
disponibilizar informação transparente sobre a evolução da leitura em Portugal, 
identificando problemas, levantando soluções e avaliando os resultados de 
outras iniciativas que estejam já em vigor ou que estejam para ser lançadas no 
futuro; 
 
• Entrada e aproveitamento de capital, que auxilia o desenvolvimento de uma 
gestão mais moderna e profissional;  
 
• Novas tecnologias – a Internet funciona como um canal de promoção 
comercialização, acessível a um grande número de pessoas e potenciais 
clientes; 
  
• Lei do preço fixo – o livro, enquanto instrumento de natureza cultural e 
educativa, tem sido visto como um produto que, pela sua implicação na 
formação das pessoas, devia estar acessível ao público, em qualquer parte do 
país. Para que este objectivo se verificasse, era necessário existir uma densa 
rede de livrarias, muito diversificada. No entanto, nos anos mais recentes, 
devido às circunstâncias da economia e da organização do mercado livreiro, um 
grande número de livrarias cessa a sua actividade, o que exige o 
desenvolvimento de medidas disciplinadoras e de incentivo, para que se 
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corrijam as disfuncionalidades detectadas no mercado do livro. Uma vez que os 
hipermercados estavam a introduzir grandes descontos na venda ao público 
(esta seria uma forma de usar o preço do livro como isco para atrair clientes 
para os restantes produtos), comparativamente a outros pontos de venda de 
carácter tradicional, tornou-se necessário fixar o preço do livro, a fim de 
impedir efeitos adversos sobre o sector livreiro tradicional. Deste modo, e à 
semelhança do que outros países, como a Espanha, a França, a Alemanha, a 
Áustria, a Irlanda e a Dinamarca haviam feito, Portugal decretou a instauração 
do preço fixo do livro, que está em vigor desde 1996; 
 
• Potencial do mercado lusófono, neste caso, os PALOP – com a criação da Rede 
Bibliográfica da Lusofonia, surgiu um leque de medidas interventivas na área 
dos livros e da promoção da leitura, com foco nos PALOP e em Timor Lorosae. 
Como objectivos principais, sublinham-se a recuperação e a revitalização das 
bibliotecas nacionais, públicas e arquivos nacionais, o apoio à tradução de 
autores africanos e lusófonos e ainda a divulgação e a promoção do livro e da 
leitura; 
 
• A segmentação e os nichos de mercado, que podem garantir uma oferta muito 
diversa em termos de produção; 
 
• Mercado nacional com boa margem de progressão. 
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Ameaças 
 
• Baixos índices dos hábitos de leitura dos portugueses; 
 
• Cópia ilegal de livros – a fotocópia ilegal representa enormes perdas para as 
editoras. De acordo com os cálculos da APEL, este negócio paralelo provoca 
prejuízos superiores a 50 milhões de euros por ano, só ao nível dos ensaios e 
dos livros de conteúdo técnico e científico. Existem sinais de que a pirataria 
está numa fase crescente, pois que nos anos mais recentes a edição de livros 
técnicos tem aumentado, mas as vendas registaram quebras. Apesar das 
inspecções que são feitas, estas pecam pela inexistência de números concretos 
daquilo que foi feito em anos anteriores. Devido à falta de termos de 
comparação, não é possível traçar conclusões sobre o estado actual da situação. 
Outro obstáculo à fiscalização na área do livro deve-se aos índices elevados da 
cópia ilegal do vídeo e da música, a qual assume, frequentemente, dimensões 
legais de maior gravidade do que a que ocorre com o livro. No início de 2006, 
durante uma acção de fiscalização, apreenderam-se, pela primeira vez, livros 
integralmente contrafeitos e destinados a serem vendidos em lojas de baixo 
custo. Destes exemplares (tratava-se de 13 100 exemplares de três edições 
infantis) não constava a ficha técnica, mas este era o único aspecto que os 
distinguia dos livros originais.  
Com o intuito de dar resposta à cópia ilegal e ao prejuízo que este representava, 
algumas editoras brasileiras decidiram começar a comercializar trechos de 
livros académicos. O público visado foram os estudantes que necessitavam 
apenas de pequenos trechos, e não da obra integral. Foi desenvolvido, 
inclusivamente, um projecto, denominado Pasta do Professor, que faculta a 
criação de pastas virtuais onde constam as bibliografias que cada disciplina 
exige. Dentro destas pastas, são incluídas versões digitais dos trechos facultados 
pelo professor, que podem ser imprimidos pelos alunos. Um pormenor 
importante para evitar a multiplicação ilegal pela cópia simples consiste na 
aplicação de uma marca d’água em cada uma das páginas impressas, com os 
dados do ponto de venda onde a cópia foi feita e com o nome e o CPF 
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(Cadastro de Pessoas Físicas) do aluno que solicitou a cópia. O preço estipulado 
assenta numa taxa cobrada pelo capítulo, acordada entre a editora e o autor (é 
fundamental que o autor autorize a venda fragmentada das suas obras), e é 
também definido pelo valor da impressão. 
 
• Inexistência de informação estatística fiável para caracterizar o sector – numa 
fase inicial, o levantamento de dados estatísticos da actividade editorial 
portuguesa era feito pelo Estado que, posteriormente, atribuiu essa 
responsabilidade à APEL, que produziu estatísticas sobre o sector desde o ano 
de 1986 a 1999. As estatísticas realizadas e publicadas pela APEL eram 
resultantes dos dados fornecidos por alguns dos sócios editores, dados esses que 
eram cruzados com os dados de outras fontes. Daqui advém que os resultados 
eram pouco ou nada fiáveis, pois que, apesar de os sócios registarem uma 
representatividade de 71% da produção do sector, não representavam a 
totalidade dos editores portugueses. Contudo, o surgimento, em 1999, de outra 
associação de editores, a UEP (União dos Editores Portugueses), que trouxe 
consigo a saída da APEL de alguns editores, inviabilizou a produção estatística 
da APEL. Até agora, não foram feitas mais recolhas ou sistematização de dados 
específicos acerca da actividade editorial. Esta é uma lacuna que inviabiliza a 
possibilidade de analisar com segurança e transparência o mercado editorial 
português. As informações que existem actualmente são reproduzidas e 
difundidas pelo INE. Os resultados dos inquéritos anuais realizados pelo INE 
reportam-se a universos mais vastos, tais como os resultados da produção 
industrial e das empresas. Estas informações revelam-se, porém, demasiado 
escassas e limitadas, podendo levar a interpretações inexactas. Um exemplo que 
pode ilustrar esta realidade é o facto de o IPLB (Instituto Português do Livro e 
das Bibliotecas) e o INE terem registos não coincidentes do número de editoras 
com actividade regular. Este é um sintoma da ausência de recenseamento 
regular do número de editoras. 
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• Deficiente funcionamento do Depósito Legal – o Depósito Legal assume, como 
objectivos principais, «a constituição e conservação de uma bibliografia 
nacional» e «o enriquecimento de bibliotecas dos principais centros culturais do 
país»4, entre outros. São, porém, identificadas algumas dificuldades 
relativamente à gestão física dos documentos e ao processamento bibliográfico. 
A gestão dos recursos documentais é demasiado simplista, sendo inexistente 
uma gestão de carácter estratégico;  
 
• Deficiente actuação do Estado no apoio à internacionalização da actividade 
editorial portuguesa; 
 
• Fraco desempenho do sector público enquanto cliente (baixo volume de 
















                                                 
4 In http://www.bn.pt/servicos-ao-publico/sp-deposito-legal.html 
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A Leitura em Portugal 
 
 
A leitura é uma actividade de grande importância. É através dela que se comunica, 
se aprende, se realiza a formação intelectual. Estudos indicam que as crianças que foram 
incentivadas a criar hábitos de leitura possuem um sentido crítico mais desenvolvido e têm 
rendimentos escolares superiores. O encorajamento à leitura deve ser promovido, de modo 
a que aquela se torne num hábito, mas sem nunca esquecer que deve ser uma actividade 
que gere prazer, que tenha um carácter lúdico. Os pais, os professores, os mediadores das 
bibliotecas desempenham um papel determinante nesta questão, devendo incitar as 
crianças e os jovens ao contacto com os livros. É crucial que as crianças tenham acesso a 
leituras que estejam dentro dos seus interesses. Os educadores devem estar atentos ao perfil 
de cada aluno enquanto leitor, pois cada um tem os seus próprios interesses, expectativas, 
capacidades e atitudes perante a leitura. As características dos livros, como o suporte 
físico, a sua forma e apresentação, as ilustrações e os caracteres, podem constituir pontos-
chave para se tornarem mais atractivos aos olhos dos leitores.   
Continua, porém, a existir quem considere que a leitura em Portugal não vai ter 
melhorias, devido ao surgimento crescente de elementos que contribuem para a ocupação 
do tempo, tais como a televisão, a facilidade de aceder à Internet e os videojogos. Algumas 
pesquisas demonstraram que uma grande percentagem de portugueses deixou de ler após 
terem concluído a escolaridade, porque passaram a associar a leitura a uma actividade 
relacionada com o trabalho escolar, muitas vezes penosa. 
Seguidamente, apresentam-se alguns dados estatísticos referentes aos hábitos de 
leitura dos portugueses no ano de 2007.  
Os quadros que a seguir se apresentam foram seleccionados e retirados do estudo 
«A Leitura em Portugal»5, realizado pelo Observatório das Actividades Culturais para o 
Ministério da Educação. Alguns dos quadros foram adaptados, de modo a constar apenas a 
informação que esteja mais enquadrada e directamente relacionada com este trabalho. 
Os dados apresentados são uma forma interessante de ilustrar a leitura que (não) se 
faz no país. 
                                                 
5 LIMA DOS SANTOS, Maria de Lourdes; A Leitura em Portugal. Gabinete de Estatística e Planeamento da 
Educação (GEPE), 2007 
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Quadro nº 1 
 

































































                    Nota: Pergunta limitada ao máximo de três respostas. 
 
                   
 
Da análise do quadro anterior, pode concluir-se que o Romance é o género lido com 
mais frequência. Ainda assim, é possível verificar que existem pontos percentuais que 
separam os diferentes géneros de Romance (Romances de amor, os preferidos do público, 
Romances de grandes autores contemporâneos e Romances históricos).  
Neste estudo, é importante ter em consideração a existência de leitores de apenas 
um género específico de livros (peso específico). Isto sucede principalmente nos Romances 
de amor, em que 4% dos leitores lêem somente este género. Relativamente aos Livros 
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científicos e técnicos e os Policiais/espionagem/ficção científica, o peso específico é de 
3%. Finalmente, no que respeita os Romances de grandes autores contemporâneos, Ensaios 
políticos, filosóficos ou religiosos, Livros escolares e Romances históricos, o peso 
específico é de 2%. 
Verifica-se, ainda, que a percentagem consagrada às pessoas que não lêem livros é 
bastante elevada (43,1%). 
Os inquiridos foram, também, inseridos em 5 grupos que constituem um perfil-tipo, 
consoante as respostas dadas quanto ao tipo de livros que lêem habitualmente. 
Desta forma, temos o grupo ficção, o grupo vária, o grupo romance, o grupo 
contemporâneos e ensaios e o grupo técnicos. 
O grupo ficção demonstra uma leitura frequente de livros 
Policiais/espionagem/ficção científica. Este grupo caracteriza-se por ser vincadamente 
masculinizado, com indivíduos que concluíram o Ensino Secundário. Destaca-se a 
juvenilidade dos inquiridos, verificando-se a frequência do escalão etário compreendido 
entre os 15 e os 24 anos, daí que a condição de estudante tenha um peso relevante. 
Bastante relevante é, também, a categoria socioprofissional dos empregados executantes e 
aos operários. 
O grupo vária evidencia-se pela leitura de Romances históricos, Livros escolares, 
Livros infantis/juvenis e Livros de viagens/explorações/reportagens. Trata-se de um grupo 
maioritariamente composto por mulheres. É, relativamente ao grupo ficção, menos 
escolarizado. Destaca-se a juvenilidade nesta categoria, que é ainda mais evidente do que a 
do grupo anteriormente referido. A maioria dos inquiridos é estudante. Os empregados 
executantes e os operários são muito representativos neste grupo. 
O grupo romance destaca-se pela leitura de Romances de amor. Como 
características principais do grupo romance, menciona-se a sobrerepresentação de 
mulheres, o escalão etário entre os 35 e os 54 anos, a incidência de níveis de escolaridade 
baixos (até ao 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico). Os inquiridos são, na sua larga maioria, 
activos e a categoria socioprofissional incide nos empregados executantes. 
Quanto ao grupo contemporâneos e ensaios, destaca-se a leitura de Romances de 
grandes autores contemporâneos e a leitura de Ensaios políticos, filosóficos e religiosos. É 
um grupo onde a representatividade das mulheres é muito elevada, embora seja inferior à 
do grupo romance. Evidenciam-se, no grupo contemporâneos e ensaios, indivíduos com 
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formação até ao 2º Ciclo do Ensino Básico e também indivíduos com o Ensino Médio ou 
Superior. A idade mais verificada situa-se acima dos 55 anos e as categorias 
socioprofissionais com mais peso são os empregados executantes, os operários e os 
trabalhadores independentes. 
 Por fim, no grupo técnicos demarca-se a leitura de Livros científicos e técnicos, de 
dicionários e enciclopédias. Estamos em presença de um grupo com um público 
masculinizado e escolarizado – é o mais escolarizado de todos os grupos, com a maioria 
dos inquiridos a possuir o Ensino Médio ou Superior. Quanto ao escalão etário, são 
comuns as idades entre os 25 e os 34 anos. Considerando a condição perante o trabalho, 
destacam-se os indivíduos activos e as categorias socioprofissionais que enquadram os 
empresários, os dirigentes, os técnicos de enquadramento e as profissões liberais. 
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Quadro nº 2 
 
Indique com que frequência costuma… 
 
(percentagem em linha) 
 
 
























Ler livros de autores estrangeiros 




























Notas: i) Pergunta destinada aos que lêem livros; ii) Para valores médios a escala varia entre 1 = Muitas vezes e 




A análise do quadro anterior permite verificar que a leitura de livros de autores 
portugueses e de autores estrangeiros traduzidos para a língua portuguesa é bastante 
acentuada na opção «Algumas vezes». Ainda assim, a leitura de autores portugueses é mais 
usual do que a de autores estrangeiros traduzidos para a língua portuguesa. 
Por outro lado, com percentagens muito baixas, está a leitura de livros de autores 
estrangeiros em língua estrangeira. A resposta «Nunca» tem uma representatividade de 
78%. 
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Quadro nº 3 
 


































A leitura do quadro anterior permite verificar uma predominância dos pequenos 
leitores, em que a maior percentagem corresponde aos leitores que lêem entre 2 e 5 livros 
por ano. Os grandes leitores, com uma média anual de mais de 20 livros, representam uma 
percentagem apenas de 4,1%. Tal como os leitores médios (lêem entre 6 e 20 livros), os 
grandes leitores têm um perfil acentuadamente mais jovem, com um peso considerável 
entre os estudantes. 
O cruzamento dos valores do quadro anterior com as variáveis sociográficas 
demonstra que os leitores de livros pertencem a um perfil vincadamente feminizado (64% 
das mulheres inquiridas declaram ler livros contra 49% dos homens) e que os inquiridos 
que lêem até 5 livros por ano pertencem a faixas etárias mais elevadas, enquanto que os 
que lêem mais livros anualmente pertencem a escalões mais jovens.  
Em relação ao grau de escolaridade, também se forma um padrão: as pessoas que 
lêem até 5 livros por ano têm graus de escolaridade mais baixos; as pessoas com uma 
média de leitura anual mais elevada têm graus de escolaridade superiores (a prática da 
leitura e o grau de escolaridade estão directamente relacionados – a prática da leitura está 
presente em 89% dos que completaram o grau médio/superior, e em 37% dos que 
completaram, pelo menos, o 2º Ciclo do Ensino Básico). 
Ao nível profissional, os estudantes são o grupo que lê mais livros por ano. 
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Ao nível socioprofissional, concluiu-se que a leitura entre 2 e 5 livros se verifica 
em todas as categorias – profissionais técnicos de enquadramento, trabalhadores 
independentes e operários – e que é a mais comum. Apenas no caso dos trabalhadores 






Quadro nº 4 
 
Livros lidos aproximadamente durante os últimos 12 meses e por que razões 
 




















































































As razões mais mencionadas têm a ver com contextos de lazer e educativos, mais 
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Quadro nº 5 
 
Quais os 3 factores a que atribui mais importância na escolha ou selecção dos livros que lê, 




























































                                 Notas: i) Pergunta destinada aos que lêem livros; ii) Pergunta limitada ao máximo de 




No que toca a leitura realizada fora de necessidades escolares e/ou profissionais, o 
factor com maior grau de importância na selecção de livros é o Gosto pessoal, com uma 
percentagem de 73%. 
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Quadro nº 6 
 






























Os resultados do cruzamento dos dados apresentados no quadro anterior com 
variáveis sociográficas demonstram que os inquiridos que declararam não ter comprado 
nenhum livro no último ano são maioritariamente do sexo masculino. As mulheres 
compram com mais frequência e em maiores quantidades. 
No que diz respeito à idade, concluiu-se que quanto maior é o escalão etário, maior 
é a percentagem daqueles que não compram livros. 
Relativamente ao nível de escolaridade, verificou-se que quando a formação escolar 
é mais elevada, a percentagem daqueles que compram apenas livros escolares ou 
profissionais é menor. 
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Por que são tão Importantes as Relações com a China? 
 
 
As relações históricas, políticas e diplomáticas entre Portugal e a China datam de há 
mais de 500 anos e foram sempre muito positivas. No que diz respeito às trocas 
comerciais, ao investimento e à cooperação económica, ambos os países mostravam, no 
passado, um relacionamento distante. 
Por um lado, Portugal tinha as suas prioridades centradas na União Europeia, nos 
Estados Unidos e nos países de língua oficial portuguesa. Por outro, a China era um país 
fechado, extremamente burocrático, caracterizado por uma economia de Estado e 
desprovido de um sistema legal bem definido e transparente. 
Nos últimos anos, as relações políticas entre Portugal e a China tiveram grandes 
desenvolvimentos, devido às boas influências do processo de Macau. No entanto, o 
desenvolvimento registado ao nível das relações e das trocas comerciais, da cooperação 
económica e dos investimentos foi, ainda, pouco significativo.  
Nos tempos actuais, a realidade é bem diferente. A China deu, em 1978, início a 
uma política de reforma e de abertura ao mundo, o que lhe permitiu atingir um crescimento 
económico estável, com uma média de 8%. 
No final de 1998, registavam-se 324,712 empresas estrangeiras por toda a China, o 
que demonstra a atractividade do mercado chinês. No dia 15 de Novembro de 1999 dá-se 
outro acontecimento importante: a China assina o acordo com os Estados Unidos para a 
entrada na OMC (Organização Mundial do Comércio), o que se traduziu numa inserção 
plena da China na economia mundial. 
No que respeita a Portugal, cuja economia se tem desenvolvido progressivamente, o 
país tem vindo a demonstrar uma internacionalização no sector dos investimentos e um 
alargamento dos mercados de exportação. Em 2005, as exportações do país para a China 
Continental estavam a um ritmo superior ao das importações e no período entre 2000 e 
2006, Portugal estava na 16ª posição dos países comunitários fornecedores da China. Os 
principais produtos exportados para a China Continental e para Hong Kong são as 
máquinas. Para Macau, são também exportadas máquinas, mas sobretudo produtos agro-
alimentares. Portugal faz, ainda, parte dos cinco países com os quais a China assinou 
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acordos de parceria estratégica, o que leva à conclusão de que o futuro do mercado 
português poderá atrair boas oportunidades.  
Portugal tem diversos meios para conseguir fomentar relações boas e duradouras 
com a China: Macau, que pode ser uma ponte entre Portugal e a China e pode ajudar a 
intensificar os contactos entre ambos os países, fomentando o conhecimento mútuo; a 
Embaixada de Portugal em Pequim, que proporciona apoio eficiente para ao negociações 
entre ambos os países; a Câmara de Comércio e Indústria Luso-Chinesa que, em trabalho 
conjunto com a AICEP (Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal), 
poderá desenvolver acções que impulsionem e apoiem os empresários portugueses. Todas 
estas instituições e mesmo as relações com Macau podem ajudar a ultrapassar algumas 
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Breve Apresentação das Editoras  
 
 
As editoras que participaram nos inquéritos e nas entrevistas intervêm em domínios 
literários muito diversos, nos quais se incluem o romance, a poesia, a arte, temas sociais da 
actualidade e temas da realidade chinesa. 
São ainda editoras que procuram dar apoio à produção de obras de qualidade, com 
conteúdos de valor e que transmitam conhecimento, de modo a promover o gosto pela 
leitura. 
A edição de autores de qualidade e prestígio é um dos objectivos comuns às 
editoras, tal como a publicação de livros que vão ao encontro dos interesses dos leitores 
portugueses.  
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Apresentação dos Resultados 
 
 
Foram contactadas 28 editoras e 2 instituições não editoriais, mas que já publicaram 
livros de autores chineses. No total, apenas 7 puderam dar as informações pedidas, quer 
através do inquérito, quer através das entrevistas, sendo que uma destas 7 editoras ainda 
não publicou nenhuma obra de um autor chinês. 
Os dados fornecidos pelas mesmas serão de seguida apresentados de uma forma 
global e sintética. As respostas específicas fornecidas por cada uma das editoras podem ser 
consultadas na secção dos anexos. 
Com o intuito de salvaguardar o anonimato dos inquiridos, as informações 
disponibilizadas não vão ser associados a nomes de pessoas ou de entidades institucionais.  
 
 
Os dados que se seguem dizem respeito às respostas recolhidas através das 
entrevistas e dos inquéritos por questionário direccionados às editoras que publicaram 
obras de autores chineses. 
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A importância da edição de obras de autores chineses 
 
Os dados recolhidos através das entrevistas e dos inquéritos por questionário 
demonstram que as editoras, no geral, atribuem grande importância à edição de livros de 
autores chineses. Trata-se de um mercado de grandes proporções, com um grande número 
de escritores de interesse, para além de este ser um modo de dar a conhecer a cultura 
chinesa, posto que a população portuguesa e, no geral, a população ocidental, detêm 
poucos conhecimentos acerca da parte oriental do mundo. Este desconhecimento é 
particularmente relevante no caso da China, que se encontrou culturalmente fechada 
durante um longo período de tempo. 
No caso da Editora B, foi referido que o que motiva a edição de obras prende-se 
sobretudo com a qualidade das mesmas, independentemente da origem cultural do autor. 
A Editora C, pela sua experiência, referiu que a aceitação por parte das pessoas é 





A tiragem mínima situa-se nos 600 exemplares, e trata-se de uma obra de poesia; a 
máxima, atingiu os 3000 exemplares, sendo a tiragem de um romance. Os números de 
tiragens mais frequentes foram de 2000 e de 1500 exemplares – de entre um total de 11 
obras, quatro tiveram uma tiragem de 2000 exemplares e outras três, uma tiragem de 1500.  




Número de edições 
A quase totalidade das obras publicadas não ultrapassou a 1ª edição. 
Apenas dois títulos atingiram a 2ª edição, tratando-se de romances. 
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Resultados esperados e resultados atingidos 
 
Na generalidade dos casos, as vendas ficaram aquém do esperado. 
Houve, contudo, resultados muito positivos, em que as duas primeiras edições 
esgotaram. Refira-se que estamos a falar do género romance. 
Frise-se que, quando se trata de obras de poesia, os resultados esperados nunca são 
muito elevados, posto que o público português não é particularmente apreciador deste 
género literário. Mas é precisamente nesta área que os resultados efectivos das vendas se 
revelam mais satisfatórios.  
 
 
Género/ colecção onde foram inseridas 
 
Os géneros literários englobam, obras na área da literatura, linguística, 




Critérios de selecção das obras e dos autores 
 
No caso da Editora E, a selecção do livro foi feita numa feira em Frankfurt. 
Houve, no que respeita a Editora F, um livro de poesia que foi aceite porque se 
tratava de literatura de qualidade e estava direccionado para um público muito específico – 
a faixa dos grandes leitores. Por outro lado, era um livro de prestígio, cuja publicação iria 
contribuir para o estabelecimento de um nível de prestígio da editora. Trata-se de uma obra 
que a editora considerou ser interessante para ter no catálogo. A outra obra, um romance, 
passou por um grande processo de análise, após o qual se concluiu que seria uma boa 
opção. Esta obra enquadra-se no catálogo da editora e é uma obra comercial, tratando-se, 
simultaneamente, de boa literatura. Para além destes aspectos, quer o conteúdo do livro, 
quer o próprio autor eram interessantes (o autor tem grande projecção, está ligado a obras 
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que foram adaptadas ao cinema – escreveu uma novela que foi posteriormente adaptada ao 
cinema, dando origem ao filme «Esposas e Concubinas», de Zhang Yimou).   
Outros critérios apontados foram a qualidade literária das obras (Editora B), a 
relevância e o interesse dos temas para melhor divulgar alguns aspectos da cultura chinesa 
(Instituição A) e o facto de se tratar de bons livros, com bom potencial de venda (Editora 
A). O livro publicado pela Editora C foi seleccionado com base nos resultados verificados 






Verificou-se que as editoras, na sua grande maioria, afirmaram ter feito as 
traduções a partir de uma língua ocidental, sendo o francês a língua mais mencionada (3 
das editoras mencionaram esta língua). Apenas a obra publicada pela Editora A foi 
traduzida a partir do inglês. 
Salienta-se, contudo, que a Editora F e a Instituição A fizeram a tradução 
directamente do chinês continental. 
 
 
Edição futura de obras de autores chineses  
 
As editoras mostraram-se, de um modo geral, interessadas na edição futura de obras 
de autores chineses, tendo sido referido, por parte da Editora F, o desejo de dar a conhecer 
ao mercado português autores que possam enriquecê-lo.  
A Editora A e a B não sentem interesse em particular, sendo que aquela não 
conhece muito bem a oferta de livros chineses e que esta se focaliza na qualidade das 
obras, quer estas pertençam a autores chineses ou não. 
Entre os géneros de obras preferenciais, foram mencionadas obras de medicina 
tradicional chinesa, obras que constituam literatura de fundo e de peso, e também textos 
que estejam inseridos em áreas muito específicas que o público português está, neste 
momento, a descobrir – a espiritualidade e as filosofias orientais. 
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As áreas de interesse englobam, ainda, obras infantis, catálogos e monografias 
sobre a arte oriental e o romance, devido à aceitação deste género literário por parte do 
público.  
Em relação à poesia, haveria interesse apenas se se tratasse de grandes clássicos, 
como «A Arte da Guerra», pelo facto de a poesia se vender muito pouco em Portugal, tal 
como o teatro. A grande atractividade dos clássicos prende-se com a sua natureza de texto 
instituído, que cativa o público.  
No que respeita os autores, existe uma preferência óbvia pelos grandes autores, e 
ainda por comissários exteriores e críticos de arte. 
 
 
Cursos com a língua chinesa no plano de estudos 
 
A título de curiosidade, a questão do conhecimento da existência de cursos 
ministrados numa Universidade portuguesa em que a língua chinesa faça parte do plano de 
estudos foi feita para ver até que ponto estes curso se encontram divulgados neste 
ambiente. 
Dos inquiridos, apenas dois (Editora C e Instituição A) declararam ter 
conhecimento de cursos onde a língua chinesa é leccionada. São eles o Curso de Línguas e 
Culturas Orientais, ministrado na Universidade do Minho, e o Curso de Línguas e Relações 
Empresariais, ministrado na Universidade de Aveiro.  
A Editora F mencionou a existência de cursos livres de chinês. 
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Análise de Resultados 
 
 
As conclusões foram tiradas com base nas respostas fornecidas pelas editoras que 
publicaram obras de autores chineses. 
Pelo facto de ter obtido apenas uma resposta por parte de uma editora que ainda não 
publicou nenhum livro de autores chineses, os dados não são representativos. Porém, na 
certeza de que as respostas fornecidas são do maior interesse, estas são disponibilizadas na 
secção dos anexos. 
 As respostas de todas as editoras, bem como a transcrição das entrevistas, são 
apresentadas em anexo. 
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Importância atribuída à edição de obras de autores chineses 
 
As respostas permitem concluir que as editoras se encontram receptivas à edição 
deste tipo específico de livros, constituindo uma forma de divulgar a cultura chinesa ao 
público português.  
Um conteúdo de qualidade, que tenha interesse, tratar-se de bons autores são 
condições indispensáveis para a edição de livros, qualquer que seja a nacionalidade e/ou a 
língua materna dos autores. 
A vantagem da edição de livros de autores chineses em específico advém da 
possibilidade de dar a conhecer, gradualmente, a cultura oriental e de, por outro lado, esta 
ser uma forma de aproveitar as potencialidades de um país cada vez mais desenvolvido. 
Trata-se de um país cada vez mais aberto e internacional, que tem vindo a registar 
elevados índices de crescimento e a fazer um esforço no sentido de modernizar todos os 
sectores. Não existem dúvidas quanto ao potencial do mercado interno do país. Para 
ilustrar as linhas anteriores, seguem-se alguns factos interessantes e reveladores do 
crescimento económico que a China tem vindo a atravessar: 
 
 
 A China é o maior produtor mundial de alimentos, com resultados de produtividade 
excelentes, devido à mecanização agrícola; 
 
 A área da educação, principalmente a de carácter técnico, teve aumentos no 
investimento; 
 
 A exportação tem índices elevadíssimos, o que é, em parte, explicado pelo controlo 
governamental dos salários e das regras de trabalho. Desta medida deriva um 
decréscimo nos custos da mão-de-obra, o que justifica o facto dos produtos 
chineses são dos mais baratos do mundo; 
 
 Registaram-se investimentos nas áreas de mineração, principalmente em relação ao 
minério de ferro, carvão mineral e petróleo, e ainda investimentos em infra-
estruturas como a construção de rodovias, ferrovias, aeroportos e prédios públicos; 
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 A construção da hidroeléctrica de Três Gargantas, a maior do mundo, gera energia 
para as indústrias e os habitantes;  
 
 Existem incentivos governamentais e investimentos públicos para a produção 
tecnológica; 
 
 A abertura da economia para a entrada de capital internacional fez com que um 
elevado número de empresas multinacionais se instalassem na China, no sentido de 
obter baixos custos de produção, mão-de-obra em abundância e um amplo mercado 
consumidor; 
 
 A China é um dos maiores importadores, a nível mundial, de matéria-prima. 
 
Num período em que a China se transforma numa das maiores potências a nível 
mundial, é fundamental estar-se atento às oportunidades que advém dessa realidade, de 
forma a conquistar posições que permitam competir com os concorrentes.  
A edição de livros de autores chineses demonstra abertura e interesse pelo que vem 
do exterior e é um modo de enriquecer o mercado português. Trata-se de autores que, 
simplesmente pelo motivo de serem oriundos de um país e de uma cultura tão distantes, 
têm vivências diferentes das dos cidadãos ocidentais, possuem visões características 
desenvolvidas pela história do seu país, pelas crenças, pelas lendas, pelos hábitos. Todos 
estes aspectos convergem para que o produto da escrita desses autores, embebidos num 
ambiente onde a realidade e o imaginário de distinguem dos países ocidentais, se revista de 
características únicas que é de interesse contactar e analisar.  
Considerem-se, ainda, as relações de longa data entre Portugal e a China. São muito 
relevantes as relações a nível político, económico e estratégico entre os dois países. 
Contudo, essa ligação seria limitada se descurassem facetas como a cultura e a arte. Os 
países devem procurar um conhecimento mútuo em todos os seus ângulos.  
No presente ano, verificam-se novos passos no sentido da abertura da China ao 
mundo, e ainda, no caso de Portugal, na promoção de actividades visando o 
aprofundamento do conhecimento e das perspectivas relativos à cultura oriental.  
No primeiro caso, trata-se da realização dos Jogos Olímpicos de Verão de 2008, 
oficialmente conhecidos como os Jogos da XXIX Olimpíada, os quais terão lugar em 
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Pequim, entre 8 e 24 de Agosto. Mencione-se, a título de curiosidade, o facto de a 
cerimónia de abertura estar marcada para as 8:08 da noite do dia 8 de Agosto. Na 
realidade, o número 8, na cultura chinesa, tem o significado de prosperidade. 
Menos positivo, mas que está a agitar consciências, é a bem actual questão das 
relações do Tibete e da China. Os confrontos tão discutidos entre chineses e tibetanos têm 
contribuído para que, um pouco por todo o mundo, as pessoas se questionem acerca do que 
se está a passar e das razões que a isso levaram, bem como dos valores dos direitos 
humanos e até da polémica relacionada com um possível boicote aos Jogos Olímpicos.  
Perante uma situação desta complexidade, as personalidades políticas não ficam 
indiferentes. No dia 26 de Março deste ano, foi realizado um debate no Parlamento 
Europeu, tendo sido apelado, por parte dos eurodeputados, que fosse nomeado um enviado 
especial para as questões tibetanas. Inclusivamente, o Parlamento Europeu exortou já as 
autoridades chinesas a cessarem a censura e o bloqueio de notícias e a libertarem os 
jornalistas, os ciberdissidentes, os utilizadores da Internet e os manifestantes que estão 
detidos.  
Resta agora esperar que as negociações que possam vir a ser feitas sejam frutuosas, 
dando possibilidade a um desfecho positivo, quer para a China, quer para o Tibete. 
A recente questão do sismo ocorrido na China no dia 12 de Maio do ano corrente 
(2008), também tem contribuído para uma união de esforços entre a China, Portugal e 
outros países, como o Japão e a Alemanha, para o auxílio das vítimas. Portugal tem feito 
uma intervenção positiva através da mobilização humanitária. O auxílio prestado pelo 
Governo Português comporta o envio de material como tendas, esteiras, cobertores, 
conjuntos de cozinha e de higiene e rações de combate, que contribuirão para apoiar cerca 
de 400 pessoas. O Governo Português mostrou-se disponível para, numa segunda fase, 
apoiar as reconstruções com equipas técnicas. 
No que respeita o estímulo a actividades fomentadoras do enriquecimento das 
noções da cultura oriental do público português, sublinhe-se a abertura do Museu do 
Oriente, realizada no dia 8 de Maio do ano corrente (2008).  
O Museu do Oriente localiza-se na Doca de Alcântara, em Lisboa, numa área 
privilegiada ao pé do Rio Tejo. 
Trata-se de um centro cultural cuja programação inclui actividades ligadas à 
música, à dança, ao cinema, ao teatro, bem como exposições relacionadas com a Ásia. 
 - 62 - 
No acervo do Museu do Oriente estão incluídos núcleos de arte chinesa, indo-
portuguesa, japonesa e timorense, entre outros. São núcleos que se traduzem por «objectos 
votivos e de ritual, cerâmicas e terracotas, têxteis, mobiliário, pintura e máscaras»6. A estes 
núcleos, foi adicionada a colecção Kwok On de arte popular asiática, doada em 1999 pelo 
sinólogo francês Jacques Pimpaneau. A colecção Kwok On é composta por mais de 13 mil 
peças de arte de toda a Ásia. 
Na cerimónia de inauguração, esteve presente o Presidente da República, Aníbal 
Cavaco Silva, e outros nomes da cultura e da política portuguesas. No primeiro dia, 
contaram-se mais de 2000 visitantes.   
Importa frisar que a edição de obras de autores chineses não está desprovida de 
dificuldades. Apesar de toda a receptividade que possa existir, aponta-se aqui a dificuldade 
de aceder a informação sobre as obras que foram ou que estão a ser editadas na China e até 
mesmo sobre os próprios autores. Até mesmo um recurso tão abrangente e completo como 
a Internet se revela ineficaz. Existe uma grande dificuldade em aceder a informações 
através deste recurso. Mesmo quando se conhecem os nomes dos escritores ou das obras, a 
informação que surge é muito escassa, sendo, na maior parte das vezes, disponibilizada em 
sítios web americanos e ingleses. 
A maior parte da informação a que as editoras têm acesso é relativa a escritores não 
da China continental, mas de Taiwan. Alguns deles são até dissidentes culturais. Muitos 
destes escritores exercem a sua actividade em Taiwan, uma vez que não podem fazê-lo na 
China, ainda tão fechada a ideias que vão contra a ideologia comunista, as crenças e os 
valores chineses. 
A Editora F referiu que alguns dos seus contactos, que trabalham directamente com 
universidades chinesas em diversas áreas para além da literatura, se mostram reticentes em 
fornecer informação de escritores que não são da China continental e se recusam mesmo 
quando toca a escritores que foram proibidos. A sugestão feita por esses contactos 
corrobora a questão da censura por parte da China a temas que esteja fora do âmbito 
nacionalista. Trata-se de um nome considerado um dos grandes escritores chineses do 
século XX, cuja obra se baseia em histórias de subsistência, de famílias em ambientes 
                                                 
6 In http://dn.sapo.pt/2008/02/29/artes/museu_oriente_abre_portas_de_maio.html 
Para mais informações, consultar o endereço electrónico http://www.foriente.pt/195/o-
museu.htm 
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agrários, tendo a revolução como pano de fundo. Feita uma análise, trata-se de temas que 
se enquadram na história e no nacionalismo chineses. 
As pessoas que têm contactos directos com a China estão sujeitas à aprovação por 
parte do país em relação às informações que fornecem. 
A China é um país com muitas restrições no que respeita a liberdade de imprensa, 
de religião, até mesmo ao livre uso da Internet. A manifestação de opiniões e de 
informação está exposta a uma censura pesada. 
Esta ausência de informação não se verifica apenas por parte das editoras, ou, de 
contrário, seria mais fácil para estas obter dados. As agências que representam os autores 
também demonstram desconhecer os autores e a sua biografia a um nível bastante 
profundo. A Editora F deixou clara esta situação, ao relatar que, após ter contactado uma 
agência de direitos que representava um escritor que a editora tinha interesse em publicar, 
aquela não foi capaz de fornecer qualquer tipo de informação. Trata-se de um escritor cuja 
frase de apresentação nos livros ingleses e americanos é bastante lacónica, fornecendo 
apenas a sua idade, naturalidade e a informação adicional que se trata de um dos nomes 
proeminentes da literatura chinesa actual. 
 Neste ponto, a Embaixada da China em Portugal poderia fornecer uma ajuda 
indiscutível. No entanto, segundo a experiência vivenciada pela Editora F, que a contactou 
solicitando informações acerca de livros e de autores que pudessem ser de interesse para 
edição, aquela não se tem mostrado cooperante, uma vez que não dá informações 
concretas. A editora notou ainda uma disparidade entre a posição adoptada pela Embaixada 
da China e a adoptada pela Embaixada da Suécia. Esta ter-se-á mostrado muito solícita, 
fazendo recomendações e sugestões de autores e de livros para publicação.  
Outro facto prende-se com a realidade de que muitos dos livros que existem no 
mercado português já foram filtrados e traduzidos a partir do inglês, ou trata-se até de 
escritores que já se encontram fora do âmbito geográfico chinês e que residem em países 
ocidentais, como a Inglaterra, a França, os Estados Unidos. Alguns deles escrevem, 
inclusivamente, em inglês ou noutras línguas ocidentais. 
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Tiragens e Número de Edições 
 
Verificou-se que as tiragens das obras de poesia são, com frequência, inferiores às 
de outros géneros literários, como o romance. 
Tal sucede porque o público português lê muito pouca poesia. O romance é o 
género literário preferido, quer se trate de romances de amor ou de romances de grandes 
autores contemporâneos. 
A experiência das Editoras E e F corroboram este facto. Ambas mencionaram nas 
entrevistas a dificuldade da venda de obras de poesia em Portugal. Esta última referiu um 
facto interessante acerca das tiragens médias em Portugal. Na verdade, a tiragem média 
situa-se nos 1200 exemplares, enquanto que, nos Estados Unidos, as tiragens de uma obra 
de um bom escritor estão num valor mínimo de 20 000. De toda a forma, os Estados 
Unidos são muito mais populosos do que Portugal. Ainda assim, é um facto demonstrado 
pelas estatísticas que a população portuguesa lê muito pouco, havendo uma 
sobrerepresentatividade dos pequenos leitores. Se os índices de leitura fossem mais 
elevados, seria provável que as editoras estivessem dispostas a tomar riscos e a fazer 
tiragens mais numerosas. 
Portugal tem vindo a atravessar mudanças que têm contribuído para uma evolução 
positiva dos hábitos de leitura. A melhoria das condições económicas das famílias, o 
desenvolvimento de políticas educativas e culturais para a escolarização da população, o 
lançamento de redes de bibliotecas públicas e de bibliotecas escolares tiveram influência 
no alargamento do acesso da população a livros, jornais e revistas. Para além disso, 
iniciativas como feiras do livro, debates com autores, comunidades de leitores têm 
potenciado o contacto entre as pessoas e os livros. 
É importante estar ciente de que a leitura apresenta inúmeros benefícios, a vários 
níveis. Pode ser uma forma de relaxamento, de evasão. É uma actividade que ajuda a 
desenvolver o vocabulário, as capacidades de escrita, as competências cognitivas e os 
conhecimentos gerais do mundo. Permite o contacto com conceitos que vão desde a 
amizade, o amor, a saúde, até à família, a questões morais. São factos comprovados que as 
pessoas que têm hábitos de leitura regulares lêem e escrevem melhor, têm mais facilidade 
de concentração e são mais rápidas na percepção de subtilezas e no processamento de 
informação. Para além disto, demonstram uma capacidade de compreender os sentimentos 
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e os pontos de vista dos outros mais desenvolvida, têm facilidade em analisar informação e 
em encaixar num todo factos não relacionados. Manifestam, ainda, uma maior flexibilidade 
de pensamento, uma maior abertura a ideias novas, têm numerosos interesses e 
demonstram aptidão para uma grande variedade de assuntos. Por todos os factos 
mencionados nas linhas anteriores, pode-se concluir que as hipóteses de sucesso na vida se 
vêem acrescidas. 
Ler implica um envolvimento com o livro, com o enredo. Implica imaginar as 
personagens e as cenas. Isto fomenta a criatividade e a capacidade de pensar activamente. 
A televisão, apesar de ser um meio que também transmite, nalguns casos, conhecimentos 
muito diversos, peca por ser menos interactiva.  
O reduzido número de edições também comprova os baixos níveis de leitura dos 
portugueses. A quase totalidade das obras publicadas não ultrapassou a 1ª edição. Apenas 
dois títulos atingiram a 2ª edição, tratando-se de romances. 
Aqui, verifica-se a situação mencionada na questão anterior. O público português 
não tem hábitos regulares de leitura, pelo que as edições só em casos muito específicos 
atingem valores de grande proporção. Veja-se, a título de exemplo, a obra de José 
Saramago. Os livros de Saramago têm muitos leitores pois trata-se de um escritor com 
enorme projecção, que recebeu o Prémio Nobel da Literatura. Contudo é também relevante 
mencionar, tal como o quadro número 2 da página 29 demonstra, que os livros de autores 
portugueses são muito mais lidos do que os livros traduzidos ou os de língua estrangeira.  
 
 
Resultados esperados e resultados atingidos 
 
Observou-se que os resultados esperados em relação às vendas de obras de poesia 
não são, normalmente, muito elevados, apesar de os resultados específicos serem 
relativamente satisfatórios. 
Uma razão que pode explicar esta disparidade reside no facto de que, sabendo que 
os portugueses não são grandes leitores/apreciadores de poesia, as editoras já estão a prever 
vendas fracas neste género literário. Assim, enquanto esperam resultados muito fracos, são 
mais facilmente surpreendidas pelas vendas que eventualmente se vêm a realizar.   
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Os resultados podem, também, ser influenciados por situações que fogem ao 
controlo das editoras. A Editora F fez uma primeira impressão de uma obra de um autor 
chinês e colocou-o nas livrarias, quando constatou que, devido a um lapso da tipografia, 
havia um capítulo em falta. Esta situação originou todo um complexo processo, em que foi 
pedido à imprensa que não lançasse as críticas e em que a obra foi retirada do mercado, 
depois de ter sido apresentada como uma novidade, para, posteriormente, voltar a ser 
colocada nas livrarias. Devido a todos estes movimentos, as vendas das obras sofreram 
repercussões. Apesar de se tratar de um livro comercial, direccionado a um público 
generalizado e de ter fortes potencialidades, vendeu pouco, não dando lucro.  
 
 
Critérios de selecção das obras e dos autores 
 
Da análise dos dados acerca desta questão, conclui-se que os critérios tomados em 
consideração na selecção dos livros a editar são, sobretudo, a qualidade e o interesse, quer 
das obras, quer dos autores. Isto sucede não apenas no âmbito dos autores chineses, mas 
também no que respeita os autores de outras nacionalidades, pois interessa, sobretudo, 
publicar livros que sejam apelativos. 
Conteúdos relacionados com subsistência, com ambientes agrários, tal como foi 
dito pela Editora F, estão desligados da realidade actual, para além de não terem a 
capacidade de transportar o público português para a descoberta da China. 
 A actual situação vivida no âmbito do mercado editorial, apesar dos seus pontos 
positivos, não permite descuidos. Apenas em casos muito específicos, podem ser editados 
livros que as editoras sabem não ter um grande potencial de vendas, mas que são 
publicados pela curiosidade e pelo gosto que suscitam e até pelo valor que podem 
acrescentar ao catálogo das editoras. Estes são, porém, passos muito raros que estão 
dependentes de folgas financeiras, como foi referido pela Editora F.  
Ainda se verifica fragilidade financeira nas pequenas e médias editoras, os canais 
de distribuição cobram preços elevados, a rede livreira tradicional vê-se ameaçada pelo 
desenvolvimento das grandes superfícies. Tudo isto, aliado a um público que lê muito 
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pouco, contribui para que não exista uma grande margem para a tomada de riscos por parte 
das editoras.  
 As editoras não deixam de ser instituições empresariais, tendo de tomar em 




O facto de a maior parte das obras ter sido traduzida a partir de uma língua 
ocidental demonstra a dificuldade com que as editoras se deparam para a realização de 
traduções directamente da língua chinesa. 
Nas entrevistas, essa dificuldade foi bem frisada. As Editoras E e F exprimiram a 
vontade de traduzir os livros directamente do chinês. No entanto, mencionaram que não 
existem tradutores de chinês para português. A Editora E mencionou que a situação ideal é 
realizar as traduções directamente da língua original. Faz sentido que assim seja, uma vez 
que tal impede que se percam características e aspectos subtis nos sucessivos processos de 
tradução. 
Esta inexistência de tradutores pode derivar de apenas muito recentemente terem 
sido criados cursos que enquadram a língua chinesa no plano de estudos, ou até mesmo 
cursos livres de chinês, embora o ensino nestes não seja tão intensivo ou aprofundado. 
Ainda não houve tempo para o desenvolvimento de competências ou para a formação de 
um número suficiente de pessoas que se direccionem para actividades de tradução. 
A Editora F afirmou ter contactado 2 ou 3 tradutores que se encontravam inscritos 
na Associação Portuguesa de Tradutores como tradutores de chinês para português. 
Sucedeu que esses tradutores pediam um valor mínimo de 22 euros por página, quando o 
preço da tradução ronda os 7,5/8 euros por página. O orçamento de 22 euros não era 
comportável e implicaria a subida do preço do livro. Apenas no caso de as obras venderem 
muito bem seria possível diluir o custo das traduções. Na realidade, após ter questionado os 
tradutores acerca de que editora aceitara o orçamento dos 22 euros por página, a editora F 
apercebeu-se de que as traduções que são pagas a um mínimo de 22 euros são feitas do 
português para o chinês e que os tradutores em causa apenas fizeram a tradução de 
documentos oficiais, cujo preço é distinto. Ainda assim, a editora foi capaz de ultrapassar 
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aquela barreira. Com a ajuda de um professor francês que trabalha em conjunto com a 
Fundação Oriente e de um membro do conselho editorial que têm, respectivamente, 
conhecimentos de português e de chinês, foi possível fazer a tradução de uma obra poética, 
com um bom resultado final. 
   Um outro livro foi traduzido por um professor do ISCSP (Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas) que domina um grande número de línguas orientais, entre as 
quais o chinês. O problema prende-se com o facto de que é uma pessoa com muito pouca 
disponibilidade, pelo que, se a editora desejar publicar dois livros de um autor chinês num 
ano, ou se quiser traduzir um livro a partir do chinês e outro a partir do japonês, não pode 
fazê-lo. 
Uma forma de contornar a questão da inexistência de tradutores, será aproveitar 
obras que estejam traduzidas numa língua ocidental. Ainda assim, a situação ideal é a de 
realizar traduções a partir da língua em que a obra foi escrita, uma vez que tal impede que 
se percam características e aspectos subtis nos sucessivos processos da tradução. 
A editora acima referida deparou-se já com uma situação inusitada, que é ilustrativa 
do facto de que os canais não estão habituados ao pedido de originais de obras em chinês. 
Ocorreu que a editora pediu a uma agência cópias de um livro para traduzir, após o que 
aquela lhe enviou cópias em inglês. Depois de a editora efectuar um novo contacto a 
solicitar os originais, os responsáveis da agência ficaram surpreendidos com o pedido de 
um original em chinês. Posto isto, limitaram-se a fornecer o nome de uma livraria 
internacional que faz encomendas de livros. Esta situação não é a que normalmente se 
verifica quando são feitos pedidos dos direitos dos livros para tradução. Quando as editoras 
efectuam pedidos destes, recebem 3 ou 4 exemplares para fazerem a tradução, ou seja, é 
um processo gratuito. Aqui, o que sucedeu foi algo que não se encaixa na realidade.  
A dificuldade de conseguir tradutores verifica-se também em relação às línguas 
nórdicas. A editora mencionada anteriormente referiu que, apesar de a realidade dos países 
nórdicos ser mais próxima da nossa do que a realidade da China ou do Japão, não existe 
procura. No caso da China, devido às relações comerciais e de negócios com Portugal, 
seria de esperar que houvesse tradutores. Também no que diz respeito ao Japão, quando 
esta mesma editora procedeu à procura de tradutores de japonês para português, estava 
confiante que ia encontrar algum tradutor, posto que Portugal e o Japão têm contactos 
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frequentes. Após a procura, chegou à conclusão de que não existem tradutores de japonês 
para português. 
Ainda no âmbito das dificuldades da tradução, a Editora F sublinhou que, para além 
de escassos, muitos tradutores não possuem as competências necessárias para o exercício 
da tradução. Isto tem a ver não com as línguas, mas sim com o facto de o público 
português não ler regularmente. Uma pessoa pode até ingressar em cursos de tradução de 
onde sai com mecanismos técnicos, formais, entre outros, mas, pelo simples facto de não 
possuir hábitos de leitura, aquilo que deriva da sua tradução revela-se estéril e desprovido 
de subtilezas literárias que existem, mas que não é capaz de detectar. A tradução é um 
processo que envolve toda uma compreensão de ideias e de sentimentos presentes num 
texto, assim como a capacidade de expressá-los e reescrevê-los, independentemente das 
correspondências linguísticas directas.  
 
Edição futura de obras de autores chineses  
 
Prevê-se que a edição de obras de autores chineses continue a verificar-se no 
mercado português. 
Apesar de todas as barreiras – dificuldade de obtenção de informação, inexistência 
de tradutores – a edição poderá concretizar-se num ritmo crescente. 
Com a cada vez mais visível abertura da China, em parte, devido à projecção que os 
Jogos Olímpicos exercerão, será mais fácil ter acesso a informação relativa, neste caso em 
específico, à literatura chinesa, para além de que consegue perceber-se uma curiosidade em 
relação a obras chinesas, quer por parte das editoras, no geral, quer por parte do público. A 
sustentar esta ideia, está a percepção da Editora F de que existe interesse por áreas 
específicas, como a espiritualidade, as filosofias orientais, que o público português está a 
descobrir. Esta descoberta deriva de uma maior abertura da China ao mundo que se 
verifica na actualidade, do crescente fluxo de informação entre os países. Por outro lado, o 
exotismo da cultura e do pensamento chineses cativam a curiosidade e o interesse do 
público. 
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Cursos com a língua chinesa no plano de estudos 
 
As respostas dadas permitem formular a conclusão de que os cursos livres de chinês 
são muito conhecidos no ambiente editorial, ao contrário das licenciaturas. 
Os Cursos de Línguas e Culturas Orientais e de Línguas e Relações Empresariais 
integram a língua chinesa no plano curricular, mas ainda não atingiram um grau de 
divulgação elevado. Uma razão que pode explicar esta situação é o facto de se tratar de 
cursos criados recentemente (o curso de Línguas e Relações Empresariais estreou em 2001, 
o curso de Línguas e Culturas Orientais iniciou o seu funcionamento em 2006), sendo que 
ambos estão direccionados, principalmente, para o ingresso no meio empresarial. 
Por outro lado, os cursos livres são muito acessíveis, são mais curtos em termos de 
duração e não exigem todo o trabalho e disponibilidade inerentes à realização de uma 
licenciatura, ou seja, uma pessoa que se encontre no activo pode, mais facilmente, dispor 
de tempo para se dedicar a um curso livre do que a um curso com a duração de três anos. 
Ocorre, contudo, que os cursos livres não são tão intensivos como as aulas das 
licenciaturas, pelo que o ensino e a aprendizagem se revelam mais pobres.    
 
 
Receptividade do público português a obras deste tipo 
 
O público português ainda se encontra numa fase de descoberta das obras de 
autores chineses. Foi há relativamente pouco tempo que a China começou a dar-se a 
conhecer. O ocidente ainda não conhece o oriente na sua totalidade e em todas as suas 
facetas: cultura, crenças, ideias, ideais. 
Esta é uma situação que pode ver-se alterada com o tempo, à medida que a China se 
desenvolve mais e à medida que se dão mais e maiores afluxos de imigrantes chineses a 
Portugal.  
O número de tiragens, as edições, os resultados esperados e os resultados efectivos 
das vendas deixam perceber que o público não se mostra um grande leitor e /ou um grande 
comprador dos livros de autores chineses que foram já publicados.  
O número de edições nunca é muito elevado, assim como o número das tiragens. Os 
resultados efectivos só muito raramente excedem os resultados esperados.  
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No entanto, é preciso estar consciente de que os portugueses têm muito poucos 
hábitos de leitura e que o romance é o género literário preferencial.  
Se os portugueses lessem mais, seria muito provável que as editoras tivessem uma 
maior motivação para a tomada de riscos, envolvendo tiragens mais numerosas e ainda 
perspectivas de vendas mais positivas. 
 
 
A crítica literária em Portugal 
 
Um outro aspecto abordado na entrevista da Editora F foi o estado da análise da 
literatura em Portugal. Foi sublinhada a necessidade de uma mudança nesta área, porque a 
crítica evita, normalmente, questões e assuntos sobre os quais não detém um conhecimento 
profundo, quando deveria assumir uma atitude mais proactiva na análise e na expressão das 
opiniões. Tal não sucede porque muitos dos críticos sentem receio de cometer lapsos. 
Segundo afirmado, esta situação verifica-se principalmente com livros cujos autores sejam 
oriundos de culturas ou falem línguas pouco divulgadas.  
Por esta razão, a Editora F considera que é da maior importância que as obras que 
se publicam consigam chegar aos leitores por si mesmas, porque se os leitores se guiarem 
pelas críticas, poderão, nalguns casos, estar a basear-se numa crítica que não é isenta. 
A atitude receosa dos críticos literários portugueses evidencia-se quando se trata de 
escritores e de obras que são provenientes ou que tratam culturas menos conhecidas. No 
caso da literatura chinesa, isto pode explicar-se pelo facto de apenas nos últimos anos a 
China ter começado a abrir-se ao mundo. Só agora os críticos começam a adquirir noções 
mais profundas da realidade chinesa. Com o passar dos anos, os críticos poder-se-ão 
mostrar mais capazes na exposição da sua opinião. 
 




Manifestando o nosso agradecimento às editoras e às instituições que gentilmente 
se disponibilizaram a partilhar a sua experiência e as suas perspectivas connosco, será 
enviado um exemplar da tese a cada uma das mesmas. 
Espera-se que esta tese se revele um documento enriquecedor e que apele à reflexão 
sobre uma área nem sempre pensada. 
Espera-se, ainda, que as editoras possam usufruir de informações respeitantes ao 
mercado em que operam, beneficiando a sua actividade enquanto empresas e, 
simultaneamente, enquanto agentes de promoção da cultura. 
Esta dissertação propõe-se demonstrar a situação presentemente vivida no âmbito 
do sector editorial português e uma eventual previsão da sua evolução futura. Trata-se de 
um trabalho actual, que indica novas oportunidades em relação aos cursos que são 
direccionados para ingresso nas editoras e aos que têm componentes culturais e linguísticas 
focalizadas no Oriente, nomeadamente a língua chinesa e, possivelmente outras línguas 
orientais como, por exemplo, a língua japonesa. 
Através da elaboração desta dissertação foi possível levar a cabo uma 
aprendizagem de alguns pormenores do actual mercado editorial português, da leitura em 
Portugal e de aspectos respeitantes às relações Portugal-China. Foi ainda um trabalho 
enriquecedor na medida em que permitiu ver a actividade editorial, com a experiência e a 
perspectiva das editoras, sob um prisma diferente, um prisma que engloba o estado da 
edição de obras de autores chineses em Portugal.  
A análise de forças, de fraquezas, de oportunidades e de ameaças do sector 
editorial, permitiu constatar que, apesar de este se apresentar relativamente estável, pode 
desenvolver-se muito mais. Estes desenvolvimentos são particularmente necessários no 
que respeita o mercado interno. Na verdade, este é pequeno e o acesso ao mercado externo 
ainda se revela difícil de concretizar.  
Relativamente aos índices de leitura em Portugal, tudo aponta para o facto de serem 
muito baixos. As estatísticas confirmam-no, assim como o confirmam as editoras. Existe 
no país uma predominância de pequenos leitores (66,5%) contra os grandes leitores 
(4,1%), e de pequenos compradores (32%) grandes compradores (4,9%). 
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O género literário mais lido no país é o romance, sobretudo o romance de amor 
(18,1%). Com uma percentagem muito inferior está a poesia (5,1%). Este facto explica a 
razão de as tiragens de obras poéticas serem inferiores às dos romances. 
Também ficou demonstrado que as pessoas, no momento de selecção de um livro, 
se guiam muito pelo aspecto exterior, pelo título e pelo índice. O peso destes factores está 
muito próximo do peso do factor do gosto pessoal. Assim, será importante ter em 
consideração as características dos livros. A forma de um livro, as ilustrações, a letra usada 
podem fazer uma grande diferença na atractividade de uma obra e, consequentemente, nas 
vendas. 
Para uma transformação positiva no âmbito da leitura e do sector editorial seria 
necessário que as iniciativas governamentais, tais como as feiras do livro e o programa 
nacional de leitura, entre outros, tivessem mais aceitação por parte do público e 
contribuíssem para uma evolução positiva da actual situação no âmbito da edição. 
Apesar dos aspectos menos positivos que se evidenciam, existem muitas mais-
valias no mercado editorial. A crescente profissionalização no sector representa todo um 
aproveitamento de competências e conhecimentos científicos que podem, se forem bem 
aplicados, conduzir a uma reorganização e a uma optimização dos processos editoriais. 
O facto de o mercado português ter escritores de renome é um potencial para a 
valorização da produção literária portuguesa, não só no âmbito nacional, mas também no 
âmbito internacional. A recente adaptação ao cinema da obra de José Saramago «Ensaio 
Sobre a Cegueira» pode levar a um aumento da leitura dos livros deste escritor. Num 
quadro mais lato, poderia suscitar inclusivamente um interesse pela literatura portuguesa e 
até pela literatura em geral. 
Nesta dissertação, foram abordadas questões que devem ser tomados em conta para 
que a situação do mercado editorial melhore consideravelmente no futuro. Juntamente com 
a identificação desses pontos, será feita uma tentativa de indicar soluções viáveis para os 
mesmos. 
Consideremos o facto de o mercado interno ser de pequenas proporções. Este ponto 
fraco poderá ser revertido através da recente aquisição de algumas editoras portuguesas de 
renome por parte do grupo editorial Leya. Este grupo pretende tornar-se o maior grupo 
editorial português e representa um crescimento do mercado. O grupo Leya representará 
 - 74 - 
um pilar da actividade editorial portuguesa que, pela sua grandeza, terá mais facilidade em 
evidenciar-se no mercado externo.  
Relativamente à inexistência de informação estatística para caracterizar o sector, 
poder-se-ia recorrer à nomeação de uma instituição ou associação que fique responsável 
pela elaboração anual de um relatório onde constem dados como as vendas, os géneros 
literários que mais aceitação registaram e outros aspectos que as editoras possam 
disponibilizar sem serem afectadas, para que se torne possível esboçar um panorama 
completo do sector editorial, livreiro e das actividades das editoras.  
Para contornar o problema da fragilidade financeira das pequenas e médias editoras, 
a aliança estratégica poderia constituir uma solução. Através da aliança com outra 
organização, neste caso específico, uma editora, ocorrem trocas de recursos-chave de que 
ambas podem beneficiar, melhorando o desempenho. 
Um outro ponto diz respeito às pequenas editoras especializadas em tipos literários 
muito específicos. Estas editoras deparam-se com dificuldades em encontrar postos de 
venda. Isto sucede porque livros como os best-sellers, mais vendáveis, logo mais 
apreciados, têm uma maior capacidade de escoamento. As editoras especializadas 
poderiam alargar o leque da sua oferta e investir em novos mercados, adoptando uma 
estratégia de diversificação. Aquelas poderiam, ainda, desinvestir nos produtos dirigidos a 
segmentos de mercado que são demasiado pequenos ou custosos. Por outro lado, a 
segmentação de mercado poderia também criar melhorias, permitindo encontrar, dentro de 
um mercado heterogéneo, mercados com características comuns e necessidades específicas 
que nem sempre estão satisfeitas. As editoras, através de estudos de mercado, podem 
detectar as necessidades existentes e proceder a uma selecção de livros, temas e autores 
que vão de encontro a esses desejos, enriquecendo a oferta do seu catálogo. Recorrendo a 
esta técnica, as editoras podem detectar nichos de mercado que, não estando directamente 
relacionados com as editoras líderes de mercado, permitam ocupar posições de mercado 
ainda por desenvolver. 
Foi abordada, também, a questão da debilidade da rede livreira tradicional. A 
presente evolução de mercado, no sentido da afluência dos consumidores às grandes 
superfícies comerciais, contribui por um lado para a facilitação do acesso aos livros e para 
um maior escoamento da oferta de livros por parte das editoras e, por outro lado, para uma 
concorrência paradoxalmente desleal por parte destas em relação ao mercado livreiro 
 - 75 - 
tradicional. Tal ocorre porque as grandes cadeias compram em quantidades numerosas e as 
editoras são obrigadas a conceder-lhes descontos. Existem editoras que oferecem 
descontos nos livros que são adquiridos nas suas livrarias. Ainda assim, os hipermercados 
estão em vantagem, devido à sua acessibilidade. Contudo, num futuro próximo, as compras 
através da Internet serão cada vez mais frequentes, evitando a deslocação às grandes 
superfícies. Com um afluxo menor de pessoas aos hipermercados, as vendas de livros 
podem ser mais visíveis nas livrarias, principalmente se permitirem compras online.    
O problema da cópia ilegal de livros é outro ponto a considerar. Verifica-se, 
principalmente, quando se trata de livros técnicos e científicos devido ao seu carácter 
académico. Muitas destas obras são utilizadas por estudantes que, com frequência, têm 
interesse apenas em partes muito específicas das obras. As editoras podem precaver-se 
contra este problema recorrendo à venda de trechos, como já foi exposto na secção das 
ameaças do mercado editorial português. 
Quanto à falta de apoio por parte do Estado à internacionalização da actividade 
editorial portuguesa, a solução estaria na a intervenção do Estado. 
Para solucionar o facto de as margens cobradas às editoras pelos canais de 
distribuição serem muito elevadas, sugere-se a implementação de um processo de 
desintermediação, para que as editoras deixem de estar tão dependentes dos canais de 
distribuição para o escoamento da produção literária. Sem os canais de distribuição como 
intermediários, as editoras deveriam investir nas livrarias. 
A excessiva rotação do pessoal no sector editorial foi outra questão abordada. A 
utilização de incentivos à permanência dos colaboradores seria benéfica para que estes 
aprofundassem a sua experiência no sector. 
No ponto da fraca modernização do sector editorial, aponta-se a intervenção do 
Estado, que poderia intervir e dar incentivos financeiros para que as editoras pudessem 
passar por uma evolução a nível tecnológico e logístico. 
Foi abordada, também, a situação do Depósito Legal. Para melhorar o seu 
funcionamento, indicam-se a redução do número de exemplares a depositar e o uso de 
novos meios de suporte documentais, os quais são formas de facilitar a gestão física dos 
documentos. Seria também importante definir estratégias para melhorar a acessibilidade 
aos documentos e implementar medidas que visassem a melhoria de condicionantes 
 - 76 - 
relacionadas com a conservação documental (encadernação, limpeza, restauro, 
acondicionamento). 
No âmbito das questões dos baixos índices de leitura e do fraco desempenho do 
sector público enquanto comprador resta continuar a recorrer a políticas que visem a 
promoção da leitura em Portugal. As feiras do livro, o desenvolvimento de redes de 
bibliotecas, as políticas que visem a escolarização da população são meios nos quais se 
deve continuar a investir para que o contacto do público com os livros se mantenha 
sempre. Outra possibilidade assenta no investimento na estética dos livros. Embelezar as 
capas, a letra, introduzir ilustrações atractivas são exemplos de componentes que cativam 
para a compra de um livro, como o demonstram os dados estatísticos. 
As editoras podem, ainda, definir políticas publicitárias. Isto implica perguntar ao 
público a sua opinião sobre um determinado livro/autor/tema e aquilo que os cativaria para 
comprá-lo. 
A interactividade pode revelar-se uma mais-valia no livro. São de seguida 
apresentados dois exemplos de livros interactivos. Imaginando que se trata de um romance, 
poder-se-ia integrar, na página de um capítulo onde existisse uma carta, um pequeno 
envelope que trouxesse a carta no seu interior. Isto despertaria  a curiosidade e um 
envolvimento mais táctil com o livro. 
Outra ideia consiste em editar livros de pequenas dimensões, com um tamanho de, 
por exemplo, 4cm x 2,5cm e colocá-los num invólucro impermeável. À volta desse 
invólucro, estaria uma cobertura de gesso que seria, depois, possível partir. O conteúdo 
seria típico de livros para oferta, como por exemplo pensamento, frases carinhosas ou 
mesmo fotografias de um tema específico. 
Se existir um investimento, quer financeiro, quer ao nível de ideias, no sector 
editorial português, será possível aumentar o seu potencial, revertendo os aspectos 
negativos que se verificam.  
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QUESTIONÁRIO ENDEREÇADO ÀS EDITORAS QUE PUBLICARAM 















O presente questionário enquadra-se no âmbito da pesquisa para o Mestrado em 
Línguas e Relações Empresariais da Universidade de Aveiro.  
Tendo conhecimento de que a sua editora publicou obras de autores chineses, este 
questionário foi elaborado de modo a obter algumas informações fundamentais para a 
elaboração da tese de Mestrado, cujo tema trata a edição de obras de autores chineses 
pelo mercado editorial português. 
Assim, a sua colaboração revela-se imprescindível para a realização da dissertação. 
 
 




















4. Foram atingidos os resultados esperados a nível de vendas? 
 
.............................................................................................................................  


































10. A tradução das obras para português foi feita directamente do chinês 















12. Se respondeu sim: 
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a. Que género de obras?......................................................................... 
b. Que género de autores?...................................................................... 
 
 
13. Tem conhecimento de algum curso ministrado numa Universidade 





























QUESTIONÁRIO ENDEREÇADO ÀS EDITORAS QUE AINDA NÃO 





           
             






O presente questionário enquadra-se no âmbito da pesquisa para o Mestrado em 
Línguas e Relações Empresariais da Universidade de Aveiro.  
Não tendo conhecimento de que a sua editora tenha publicado nenhuma obra de autores 
chineses, este questionário foi elaborado de modo a obter algumas informações 
fundamentais para a elaboração da tese de Mestrado, cujo tema trata a receptividade das 
editoras portuguesas em relação a obras destes autores. 











2. Se decidisse editar obras de autores chineses, que resultados pensa que as 







3. Qual é a sua percepção quanto à receptividade do público relativamente a 




















6. Tem preferência pela edição de algum género literário específico 





7. Tem interesse em editar futuramente alguma obra escrita por um autor de 



































GUIÃO DA ENTREVISTA DIRIGIDA ÀS EDITORAS QUE 





1. Que importância vê na edição de livros de autores chineses? 
 
 
2. Qual foi a tiragem de cada uma das obras que a sua editora publicou? 
 
 
3. Qual é o número de edições de cada uma dessas obras? 
 
 
4. Foram atingidos os resultados esperados a nível de vendas? 
 
 
5. Quais foram os resultados efectivos das vendas? 
 
 




7. Em que género/colecção foi/foram essa(s) obra(s) integrada(s)? 
 
 
8. Que critério(s) foi/foram utilizado(s) para a selecção das obras? 
 
 
9. Que critério critério(s) foi/foram utilizado(s)  para a selecção dos autores? 
 
 
10. A tradução das obras para português foi feita directamente do chinês (China 




11. Sente interesse em editar futuramente obras de autores chineses? Porquê? 
 
 
12. Se respondeu sim: 
a. Que género de obras 
b. Que género de autores 
 
 
13. Tem conhecimento de algum curso ministrado numa Universidade portuguesa 























1. Que importância vê na edição de livros de autores chineses? 
 
Conhecer e aprender com outras culturas. 
 
  
2. Qual foi a tiragem de cada uma das obras que a sua editora publicou? 
 
Publicamos duas obras. Uma com 1500 de tiragem e outra 3000. 
 
 




4. Foram atingidos os resultados esperados a nível de vendas? 
 
Num caso sim, noutro não. 
 
 











7. Em que género/colecção foi/foram essa(s) obra(s) integrada(s)? 
 
Clássicos do pensamento estratégico e Grandes Batalhas da História. 
 
 
8. Que critério(s) foi/foram utilizado(s) para a selecção das obras? 
 
Vendas potenciais e serem livros bons. 
 
 







10. A tradução das obras para português foi feita directamente do chinês 






11. Sente interesse em editar futuramente obras de autores chineses? Porquê? 
 
Não muito. Porque não conhecemos muito a oferta chinesa de livros. 
 
 
12. Se respondeu sim: 










13. Tem conhecimento de algum curso ministrado numa Universidade 


















1. Que importância vê na edição de livros de autores chineses? 
 
Desde que as obras tenham qualidade os autores chineses não são mais nem 
menos importantes do que quaisquer outros. Não lhes damos relevância particular. 
 
  
2. Qual foi a tiragem de cada uma das obras que a sua editora publicou? 
 
2000 exemplares de cada título na 1ª edição. 
 
 
3. Qual é o número de edições de cada uma dessas obras? 
 
Cada um dos títulos vai já na 2ª edição. 
 
 





5. Quais foram os resultados efectivos das vendas? 
 
As duas primeiras edições esgotaram. 
 
 
6. Como classificaria a(s) obras(s) de autor(es) chines(es) publicada(s) pela 
sua editora? 
 
Obras de grande qualidade. Por isso foram seleccionadas. 
 
 





8. Que critério(s) foi/foram utilizado(s) para a selecção das obras? 
 
A qualidade literária. 
 
 
9. Que critério critério(s) foi/foram utilizado(s)  para a selecção dos autores? 
 
Os autores não foram seleccionados. Foram escolhidas as suas obras pelas 





10. A tradução das obras para português foi feita directamente do chinês 
(China continental, Taiwan, Hong Kong, outra) ou de uma língua 
ocidental? Qual/quais? 
 
As obras foram traduzidas do francês. 
 
 
11. Sente interesse em editar futuramente obras de autores chineses? Porquê? 
 
Não especialmente. Sentimos interesse em publicar obras de qualidade. Se os 




12. Se respondeu sim: 










13. Tem conhecimento de algum curso ministrado numa Universidade 
portuguesa em que a língua chinesa faça parte do plano de estudos? 
Qual/quais? 
 








1. Que importância vê na edição de livros de autores chineses? 
 
Pela experiência, há pouca aceitação por parte das pessoas, pelo que a 
importância é fraca. 
 
  































8. Que critério(s) foi/foram utilizado(s) para a selecção das obras? 
 
Estar incluída numa colecção que se vendia no exterior. 
 
 
9. Que critério critério(s) foi/foram utilizado(s)  para a selecção dos autores? 
 
O critério apontado na questão anterior. 
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10. A tradução das obras para português foi feita directamente do chinês 






11. Sente interesse em editar futuramente obras de autores chineses? Porquê? 
 
Sim, se tiverem interesse. 
 
 
12. Se respondeu sim: 










13. Tem conhecimento de algum curso ministrado numa Universidade 
portuguesa em que a língua chinesa faça parte do plano de estudos? 
Qual/quais? 
 









1. Que importância vê na edição de livros de autores chineses? 
 




2. Qual foi a tiragem de cada uma das obras que a sua editora publicou? 
 









4. Foram atingidos os resultados esperados a nível de vendas? 
 
Embora pretenda, naturalmente, que o público compre as obras, o principal 




5. Quais foram os resultados efectivos das vendas? 
 
Não é possível prestar esta informação. 
 
 
6. Como classificaria a(s) obras(s) de autor(es) chines(es) publicada(s) pela 
sua editora? 
 




7. Em que género/colecção foi/foram essa(s) obra(s) integrada(s)? 
 
MONOGRAFIAS e SÉRIE ORIENTAL  
 
 
8. Que critério(s) foi/foram utilizado(s) para a selecção das obras? 
 





9. Que critério critério(s) foi/foram utilizado(s)  para a selecção dos autores? 
 




10. A tradução das obras para português foi feita directamente do chinês 
(China continental, Taiwan, Hong Kong, outra) ou de uma língua 
ocidental? Qual/quais? 
 
Do chinês (continental). 
 
 
11. Sente interesse em editar futuramente obras de autores chineses? Porquê? 
 
Na actual fase, a política editorial da [Instituição A] está centrada em edições 
ligadas à actividade do Museu. 
 
 
12. Se respondeu sim: 
a. Que género de obras?  
 
Catálogos, monografias sobre arte oriental. 
 
 
b. Que género de autores? 
 




13. Tem conhecimento de algum curso ministrado numa Universidade 
portuguesa em que a língua chinesa faça parte do plano de estudos? 
Qual/quais? 
 






RESPOSTAS DAS EDITORAS QUE AINDA NÃO PUBLICARAM 











     1.  Qual é a razão de a sua editora não ter publicado obras de autores chineses? 
 
Não creio haver alguma razão em especial. A [Editora D] publica livros técnicos 




2. Se decidisse editar obras de autores chineses, que resultados pensa que as 
vendas das mesmas iriam registar? 
 
Iria depender muito da temática do livro. 
 
 
3. Qual é a sua percepção quanto à receptividade do público relativamente a 
livros de autores chineses? 
 
Penso que ainda estão a descobrir os autores Chineses e que essa descoberta 
tem sido reveladora e tem cativado os leitores portugueses. 
 
 
4. Que critérios usaria para a selecção dos livros? 
 
Principalmente a novidade e a diferença em relação ao que já está publicado 
sobre a temática. 
 
 
5. Que critérios usaria para a selecção dos autores? 
 




6. Tem preferência pela edição de algum género literário específico 
(romance, ensaio, etc.)? 
 
A [Editora D] publica essencialmente livros técnicos e especializados de 
áreas específicas, por isso ensaio. 
 
 
7. Tem interesse em editar futuramente alguma obra escrita por um autor de 
origem chinesa? Porquê? 
 
 
Com sinceridade, não temos nada pensado nesse sentido, mas estamos 






ENTREVISTAS CONCEDIDAS POR DUAS DAS EDITORAS QUE 









 É importante para conhecer a cultura. A população portuguesa e ocidental não 
tem muitos conhecimentos da parte oriental do mundo. 
Foi feita uma tiragem de 600 exemplares e não teve mais nenhuma edição. 
As vendas são razoáveis para o tipo de livro que foi editado (poesia). Julgo que, 
no ano passado, foram vendidos 793 exemplares do livro. O livro já foi editado há 
alguns anos.  
Nós não conseguimos, é muito difícil, pode ser que melhore, esta edição é de 
uma editora nacional chinesa. 
Nós escrevemos, mas é muito difícil conseguir uma relação comercial doutro 
tipo. Quando tentámos, nunca tivemos o feedback. Obtivemos isto da feira, em 
Frankfurt. Gostaríamos de tentar depois fazer directamente, a ver se conseguíamos outro 
tipo de publicações. Também não tínhamos ninguém que traduzisse directamente do 
chinês. Eu julgo que não há nada como o livro ser traduzido directamente da língua 
original.  
Gostaríamos de ter respostas, pareceres sobre alguns livros que pudessem existir, 
tal como este. Tem uma edição bilingue, com o chinês e o francês ao lado. Foi uma 
coisa passageira e não conseguimos mais. 
É difícil obter informações. 
Foram referências que conseguimos apanhar e que nos parecia que eram poemas 
clássicos. 
Há muitas barreiras linguísticas e barreiras comerciais do conhecimento nesta 
área da edição, porque noutras áreas provavelmente as coisas já estão muito integradas. 
Esta editora pode estar um pouco desactualizada em relação a outras que já 
possam conhecer melhor a realidade actual. 
A ideia que tenho é que existe pouca coisa de literatura chinesa. Provavelmente, 
as editoras esbarram com esta dificuldade, há uma barreira linguística muito grande, as 
pessoas aqui em Portugal pegam num livro, no original e não conseguem ler, e portanto 
não sabem se estão a ler um livro de poesia, um livro de medicina ou um romance, a não 
ser que já esteja traduzido numa outra língua que se consiga perceber. Portanto, julgo 
que haverá, provavelmente, uma lacuna muito grande na área da edição em relação às 
possibilidades de publicação de literatura chinesa.  
Julgo que já começa a aparecer, pelo menos ligado à iniciativa privada, mais 
edição. Estou a dizer isto com reserva, não estou muito seguro. 
Há uma certa tendência, em que aquelas publicações que aparecem são livros 
clássicos, que fogem da actualidade, que portanto aparecem como clássicos, são o 
conhecimento de uma cultura que tem milénios. 
Se os livros aparecessem em francês, em inglês, facilitava. 
A falta até de conhecimento que nós temos também é uma barreira à sua 
divulgação. É o que se passa com a literatura russa. É uma barreira linguística, mas é 
traduzida e se não está na língua portuguesa, está na francesa. 
 
Quanto às coisas que mais gostaríamos de publicar, nós somos uma editora 
generalista, embora as colecções na área da literatura, da poesia, do ensaio tenham mais 
peso para uma editora. Gostaríamos de ter nesta área mais coisas chinesas, mas também 
há alguma curiosidade em coisas até conhecidas, como a medicina tradicional chinesa 
que tem, em relação a isso, coisas interessantíssimas. Isso valia a pena divulgar. Só não 
publicamos mais por essas barreiras, e julgo que outros dirão como nós. A 
ultrapassagem disto é essencial. 
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Conhecimento de cursos ministrados, eu não conheço, mas sei que hoje já 
começa a aparecer. Não sei se isso resulta, a nível da universidade já se ter desenvolvido 
em relação ao chinês. 
Eu sei que nesta área das relações comerciais, empresariais, foi o primeiro. Já 
quando se trata de traduzir uma obra da literatura da língua original, já obriga a um 
domínio maior, já não basta fazer entender, já obriga a um domínio da língua que não 
sei se neste momento já existem, a nível de universidade, cursos como existe em relação 








Importância da edição de livros de autores chineses 
 
 
A edição de livros de autores chineses tem muita importância, é um mercado 
gigantesco. Há de certeza bons escritores que nós cá não conhecemos. 
Há muito pouca informação que nos chega. Infelizmente a maior parte daquilo 
que chega já não são escritores propriamente chineses, são de Taiwan. Nunca se sabe 
bem se são chineses, se são aqueles dissidentes culturais, mas isso é a informação que 
nos chega. 
 Nós, como editores, sempre procuramos traduzir bons autores de línguas pouco 
comuns, no começo da editora era um dos nossos grandes objectivos e tem-se mantido.  
Nós decidimos no começo da editora publicar, por exemplo, um escritor sueco. 
Publicamos esse escritor, fazemos a tradução, entretanto a embaixada da Suécia faz-nos 
recomendações de autores. 
No caso da China isso não se passa. Nós fizemos o nosso primeiro contacto com 
a professora A., professora no ISCSP, o Instituto Superior de Ciências Sociais e 
Políticas. É das poucas pessoas em Portugal que de facto têm um departamento que 
trabalha junto com universidades chinesas, em várias áreas, não propriamente só de 
literatura. 
Nós soubemos que ela faria isso e que estaria interessada e começámos a dizer 
que tínhamos uma série de autores que, em relação a alguns, nos chegaram os nomes 
aos ouvidos e deparamo-nos com uma situação descabida. Disseram, por exemplo, em 
relação aos escritores de Taiwan, que não podia ser porque têm relações com a China e 
não podiam fazê-lo; um outro não podia ser porque foi proibido na China; outro estava 
no momento a ser avaliado na China e não sabiam se podia ser publicado ou não. 
Entretanto, travámos conhecimento com o professor J., já com muita idade, que 
está a trabalhar em conjunto com a Fundação Oriente. Contactei-o, tem uma das 
maiores colecções de documentos e objectos orientais e pediu à Fundação Oriente, que 
ia fazer um museu com as peças.  
Na altura ele propôs a tradução de um poeta antigo do século VII, o Han-Shan. 
Nós dissemos que a grande dificuldade é a falta de tradutores. Ele disse que sabia um 
pouco de português e conhecia a professora H., membro do conselho editorial, que teve 
alguns anos de chinês quando esteve a estudar nos Estados Unidos. Ele, com o seu 
pouco português, e ela, com o pouco chinês, fizeram um livro muito bonito, que tem 
mesmo as caligrafias feitas por um artista chinês, com os caracteres normalizados, 
depois tem uma tradução literal e uma tradução poética.  
Isto é um daqueles projectos muito bonitos, mas que não são uma coisa para 
vender. Comercialmente, é um livro que dá pouco dinheiro porque meia dúzia de 
curiosos em Portugal devem comprar, é um livro bonito.  
Mas de facto, somos uma editora, temos os nossos objectivos culturais, mas 
estamos conscientes de que somos uma empresa, há objectivos comerciais. 
Quando começámos a pensar noutros autores de línguas chinesa, a professora A. 
sugeriu-nos um nome, que era considerado um dos grandes escritores chineses do 
século XX. A verdade é que estivemos a ver o resumo das obras e era uma coisa 
completamente desinteressante, eram histórias de famílias em ambientes agrários, com 
fundo por trás da revolução. Poderiam ser obras muito boas, mas o meu colega leu uma 
versão francesa de um desses livros, que eram dos poucos que estavam traduzidos a 
nível europeu, e disse que estava completamente desligado da nossa realidade, não era 
uma coisa que fosse minimamente interessante ou que fizesse o público português sentir 
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que tinha descoberto a China. São histórias agrárias, muito simples, sobre subsistência. 
É difícil filtrar ou saber o que se está a passar do lado de lá. 
Posteriormente publicámos um autor, foi um trabalho diferente, que a professora 
A. se recusou a traduzir.  
Trabalhamos com o único tradutor de japonês para português, ao que se sabe, em 
Portugal, o professor B., que está a dar aulas no ISCSP. Ele esteve a viver em Macau 
recentemente e domina todas as línguas orientais e mais algumas. É uma pessoa com 
perto de 40 anos mas tem 34 mestrados em todas as línguas e culturas. É, de facto, uma 
pessoa com uma capacidade fabulosa. Ele pediu para ler o livro e, se estivesse 
interessado, fazia a tradução. E, de facto, fez a tradução. 
É um autor sobre o qual temos muito poucas informações. É um autor que está a 
ser traduzido em todo o mundo. Um dos últimos livros dele teve os direitos comprados 
para a realização de um filme com a Disney. 
Até a própria agência de direitos que o representa não tem informações 
nenhumas. Nós não sabemos onde é que ele vive, se vive em Taiwan ou na China. Ele é 
apresentado em todos os livros ingleses e americanos com uma frase a dizer a idade, que 
é considerado um dos grandes nomes da literatura chinesa actual e que nasceu em 
Pequim. Não é dito mais nada, é uma coisa inacreditável. 
É o que se nota. A nossa grande dificuldade é de facto aceder a informação sobre 
autores, sobre os livros que se publicam. 
A embaixada da China nunca ajudou. Nós escrevemos, telefonámos, nunca 
tivemos nenhuma informação minimamente concreta sobre nada. Quisemos saber se se 
publica algum jornal, alguma publicação onde se dêem notícias do que se está a fazer 
em inglês, em francês, em italiano, em alemão, etc., para termos a noção se há alguma 
coisa interessante. Nunca veio resposta nenhuma. Disseram que iam ver se arranjavam 
informação. Depois, quando voltamos a contactar, a pessoa que estava lá antes já lá não 
está. Foi sempre assim um diálogo de silêncio. 
Penso que há muitos escritores de grande importância. Vamos dizer que são 
escritores de idioma chinês, não sei se são todos da China. Muitos dos que têm interesse 
a nível internacional estarão em Taiwan e noutros países, mas de facto o nosso grande 
problema é a informação. 
Aconteceu-nos uma situação absolutamente ridícula. Nós dissemos à agência 
que íamos traduzir e eles mandaram cópias em inglês. Mas nós queríamos um original 
para fazer a tradução. Eles pareceram surpreendidos pela primeira vez que alguém lhes 
pediu um original; então, a única coisa que nos deram foi o nome de uma livraria 
internacional que encomenda livros para nós comprarmos, coisa que quando se pedem 
direitos, recebemos 3 ou 4 livros para fazermos uma tradução, é gratuito, é uma coisa 
normal. Só para dizer que os canais estão tão pouco habituados a este tipo de diálogo 
que depois, de repente, é uma situação completamente incomum. 
 
 
Tiragens e edições 
 
No livro de poesia, tivemos uma tiragem de 1500 exemplares. Penso que vendeu 
metade da edição. 
Tivemos um bocado de sorte, e sobretudo porque a própria Fundação Oriente 




No caso do romance, foi um livro que teve um azar. Nós fizemos uma 1ª 
impressão e quando o livro já estava nas livrarias, tivemos de tirar o livro à pressa 
porque, por erro da gráfica, faltava um capítulo. Foi terrível porque tivemos de falar 
com a imprensa para que não lançassem as críticas. 
A verdade é que tínhamos feito 2000 exemplares deste livro que é muito mais 
comercial, com mais potencialidade, com um público mais geral. 
Quando chegámos ao cômputo geral daquilo que foi vendido com estes 
movimentos, de o livro ter sido apresentado como uma novidade, depois na semana a 
seguir ter sido retirado das livrarias e voltado a ser colocado nas livrarias passados 15 
dias, foi um livro que acabou por vender 800 exemplares.  
Foi um livro onde acabámos por perder dinheiro, quando pensávamos que era 
um livro que podia ter resultado. 
 
O nosso grande problema com a literatura chinesa são os tradutores – não há. 
A professora A. não é uma ajuda. Ela tem um grupo grande de tradutores. Como 
devem ter bons apoios por parte da China, é muito rigoroso naquilo que podem ou não 
fazer. 
Entretanto, contactámos mais 2 ou 3 tradutores que estão inscritos na Associação 
Portuguesa de Tradutores como tradutores de chinês para português. Em Portugal, o 
pagamento médio de uma tradução do inglês, do português, do espanhol, está nos 7,5 ou 
8 euros por cada 1800 caracteres. Os tradutores com quem nós falámos e que estão 
inscritos na base de dados da Associação Portuguesa de Tradutores pediram um mínimo 
de 22 euros por página. Nós dissemos que não era possível, não era comportável. Nós 
editávamos um livro e esse livro, em vez de custar os 16 ou 17 euros que custou, 
custaria 28, 30 euros e ninguém comprava. Fui falando com essas várias pessoas e 
perguntando que livros traduziram e qual a editora que tinha pago os 22 euros e acabei 
por perceber que as traduções que são pagas a esse preço são traduções do português 
para o chinês e que essas pessoas nunca tiveram traduções do chinês para o português a 
não ser de coisas oficiais, traduções técnicas que são pagas a outros preços.  
Qualquer editora portuguesa, nem que tenha o Prémio Nobel, nunca vai gastar 
tal dinheiro, é uma coisa que não tem a ver com a realidade. Não quer dizer que não 
fosse um bom preço em termos concretos, ou seja, que a quantidade de trabalho não 
justifique aquele valor; tem a ver com uma realidade de mercado, ou seja, se 
estivéssemos nos Estados Unidos, já sabíamos que fazendo uma edição de um bom 
escritor tínhamos uma tiragem de pelo menos 20 000 exemplares. Aí, consegue-se diluir 
o custo de uma tradução por esse valor. A partir do momento em que estamos num país 
em que as tiragens médias são de 1200 exemplares, com sorte, é muito mais difícil. 
 
 
Conhecimento de cursos 
 
Há cursos livres, que eu saiba. Acho que não há nenhum curso, que eu saiba, em 
que o chinês faça parte do plano. 
Em Lisboa, se houver alguma coisa, será no ISCSP com o Departamento de 
Estudos Orientais da Professora A. 
Na Clássica não há. Há cursos livres de língua chinesa de vez em quando, não 
abrem todos os anos. Há um curso também no Técnico, mas é também curso livre de 
línguas. Sei disso porque uma colaboradora nossa que é tradutora de servo-croata e que 
dá lá aulas de servo-croata deu-me um papel com os cursos que há. 
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É bom saber que há cursos. Nós estivemos imenso tempo no nosso site e de vez 
em quando vamos repondo lá que precisamos de tradutores e sobretudo pessoas que 
estejam informadas e que consigam dar-nos sugestões, porque o nosso problema é esse, 
é termos informações. Nós somos uma editora muito aberta a tudo o que haja de 
sugestões. Temos embaixadas a vir ter connosco, temos particulares, temos os nossos 
tradutores, temos tradutores exteriores que nos fazem sugestões de autores. Nós depois 
fazemos a nossa análise, falamos com o nosso conselho editorial e se a obra tiver 
interesse, avançamos. 
No caso deste autor, nós tínhamos lido bastantes críticas a nível internacional e 
tínhamos sabido que esse livro ia ser publicado e que ia ser um sucesso. Estivemos 
imenso tempo a tentar descobrir quem tinha os direitos, ninguém sabia, foi muito 
complicado. 
A embaixada chinesa não nos ajudou nada. Não sabemos quem é o autor. 






No caso do livro de poesia, nós estávamos no começo da editora, estávamos a 
estabelecer o nosso programa editorial. Obviamente, era um programa de literatura de 
qualidade, para um público muito específico, que era a faixa dos grandes leitores que, 
de acordo com as estatísticas, seriam 100 000 em Portugal e que são aquelas pessoas 
que lêem mais de 10 livros por ano. É a nossa categoria máxima. Em França, os grandes 
leitores lêem 10 livros por mês, mas nós cá é impossível.  
Era um projecto de prestígio, ou seja, nós sabíamos que estávamos a publicar 5 
ou 6 livros naquele ano que dariam lucro e este era um livro que nós sabíamos que, 
mesmo com a Fundação Oriente a comprar, não teríamos nunca lucro. Mas é um livro 
de prestígio, que nos interessou. Quando o projecto foi apresentado, nós achámos 
engraçado. Não era um livro muito grande, não custava muito dinheiro e era um livro 
que podia ajudar ao estabelecimento do nível de prestígio da editora. São projectos que 
nós, editores, fazemos por gosto, quando há verba e quando é financeiramente possível. 
É um livro que nos dá gosto, que gostaríamos de ter no nosso catálogo e que dá 
prestígio à editora. 
 
No caso do romance, li pela primeira vez uma crítica a uma edição inglesa que 
estava para sair, depois comecei a informar-me sobre o autor porque a história pareceu-
me engraçada. Descobri coisas giras, ele escreveu a novela que deu origem ao filme do 
Zhang Yimou, «Esposas e Concubinas». Está ligado a outras obras que foram adaptadas 
ao cinema, é um autor com bastante projecção. 
Comecei a informar-me, a perguntar à editora inglesa quem tinha vendido os 
direitos, depois remeteram-nos para uma agência, que disse que representava outra 
agência. Foi preciso perguntar a muita gente, e por sorte apareceu-nos uma agência 
espanhola que disse que representava. Mandaram-nos um original, uma tradução em 
inglês para darmos uma vista de olhos. Achámos que era um livro que se enquadrava 
perfeitamente no catálogo da editora e que era comercial, para além de ser boa literatura 
e esses são os principais objectivos daquilo que fazemos, do nosso trabalho. O nosso 
objectivo é publicar grande literatura, e, obviamente, grande literatura que venda. É 
difícil publicar grandes livros daqueles que não dizem nada ao público, que nem sequer 
têm a parte exótica. Hoje em dia, estamos muito focados para a parte exótica que 
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Hollywood e os americanos nos estão a transmitir. Aliás, boa parte dos autores orientais 
que chegam cá residem em países de língua inglesa e muitos deles até escrevem em 
inglês. 
Basicamente, o que nós fizemos foi uma análise muito grande, passámos o livro 
pelo nosso conselho editorial, foi analisado, foi concordado que era uma boa hipótese e 





Pretendemos editar no futuro. É uma questão de os conhecer e de ver o potencial 
que eles têm. A nossa dificuldade está em receber informações. 
Nós, ao contrário de outras editoras, não nos interessa muito a literatura mais 
fácil, e com isso estava a falar dos autores orientais que vivem nos países ingleses. Já há 
outras editoras a fazê-lo, não é o nosso segmento de mercado, nós queremos literatura 
de fundo, de peso, de grandes autores. 
Gostávamos de dar a conhecer autores que fazem falta ao mercado português, 
esse tem sido o nosso objectivo desde o começo. 
Esta editora surgiu para preencher lacunas de mercado, ou seja, nós editámos 
Prémios Nobel que nunca tinham sido editados em português. Há pouco tempo, 
publicámos o Halldór Laxness, Prémio Nobel islandês, que nunca tinha sido traduzido 
em português e que foi um sucesso, e uma série de outros. 
Se alguém vier ter connosco e recomendar algum autor chinês, ou taiwanês ou 
de língua chinesa, nós vamos considerar.  
Mas há sempre um problema grande: nós ainda somos daqueles editores à moda 
antiga que gostam de ler o que estão a publicar e muitas vezes deparamo-nos com 
situações de informações de livros que estão em chinês, japonês e não há uma tradução 
em inglês, espanhol, italiano, francês, etc.   
O outro problema é sempre o dos tradutores. Hoje em dia em Portugal é muito 
difícil haver bons tradutores. Isso não é por ser chinês ou inglês – como o nosso público 
lê pouco, uma pessoa por vezes sai de cursos de tradução com todos os mecanismos 
técnicos, formais, etc., mas como não lê, aquilo que sai da tradução é muito estéril, sem 
subtilezas literárias que estão lá. Isso pode resolver-se de várias maneiras, que é colocar 
um revisor literário ao lado do tradutor. 
No caso do professor B., já tinha feito várias traduções do japonês, já 
conhecemos o trabalho dele e é uma pessoa que consegue. Mas é uma pessoa que tem 
muito pouco tempo, demora um ano e meio a fazer uma tradução de um livro, mas faz, 
desde que tenha interesse e disponibilidade. Agora, se quisermos publicar 2 livros de 
chinês num ano, não temos tradutor. Ou se quisermos traduzir um livro do japonês e 
outro do chinês, não temos tradutor. 
Por isso, é bom que as pessoas vão falando, mandando currículos, isso, para nós, 
é importantíssimo. Agora, se essas pessoas tiverem a mais-valia de virem com 
sugestões, porque, de facto, nós não temos facilidade de ter informação. 
O nosso mercado não tem autores de língua chinesa. Ou estão já filtrados, ou 
estão a ser traduzidos do inglês, ou são escritores que já estão fora do âmbito geográfico 
chinês, já estão em Inglaterra, nos Estados Unidos da América, na França, noutros 
países. 
 
Áreas de interesse para edição  
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Penso que há várias áreas que podem ser de interesse, mas digo hipoteticamente, 
porque não conheço o que há. 
Em termos concretos, a nível comercial, o romance interessa, a poesia, não. Por 
exemplo, já pode interessar poesia se estivermos a falar de fazer a primeira tradução do 
maior clássico chinês de todos os tempos. Aí, apresentado como um clássico, da mesma 
maneira como nós ainda há pouco tempo fizemos a primeira tradução para língua 
portuguesa do «Orlando Furioso», que é o maior poema épico italiano, se calhar, tem 
peso, porque são coisas que as pessoas já ouviram, fazem parte dos cânones literários 
internacionais, são traduzidos em todos os países. 
Outra coisa que pode ter interesse são textos dentro de áreas muito específicas 
que o público português hoje em dia está a descobrir – espiritualidade, filosofias 
orientais, clássicos. Obviamente, o clássico tem sempre aquele peso de texto instituído e 
puxa por outro público. Por exemplo, falta em Portugal uma tradução em condições d’ 
«A Arte da Guerra», do chinês, como nunca ninguém fez e teria o maior prazer em 
publicar. Como este há outros. 
Em termos de autores actuais, o romance é o que interessa. Teatro não vende, 
poesia também não, em Portugal e, se não é um clássico, não tem sequer essa 
justificação para vender, está sempre muito à margem de tudo. 
Nós estamos num país que tem comportamentos ridículos em vários pontos do 
sistema de análise da literatura. Uma das coisas é a própria crítica. Nós temos uma 
crítica que tem imenso medo de tocar em objectos sobre os quais não tem 
conhecimento, quando a primeira coisa que a crítica devia afirmar era «Eu não tenho 
conhecimentos deste livro, mas da minha análise deste livro, é isto».  
Isto é uma crítica isenta, como deve ser, mas não. Nós temos críticos que têm 
medo de ser apanhados a dizer alguma palermice, ou a cometer um lapso cultural grave 
e portanto não tocam nos assuntos.  
Isto aconteceu com imensos dos nossos livros, que são de culturas, de povos e de 
literaturas muito pouco divulgadas. 
Tudo isto contribui para que, quando se fazem tiros neste tipo de áreas, têm de 
ser tiros muito certos. 
No caso de um escritor recente, tem de ser uma obra que vá para além da crítica, 
ou seja, que chegue ao leitor pelo que é em si, porque se estamos dependentes da crítica, 
ninguém tocou neste livro.  
No entanto, é um romance, mas ninguém tocou, porque ainda por cima é um 
romance histórico, passado em épocas recuadas da história da China. Infelizmente é 
assim que funciona em Portugal.  
Para nós, aquilo que interessaria são grandes nomes, grandes clássicos, 
sobretudo na área da ficção, embora não dissesse que não à «A Arte da Guerra» ou a 
outro grande texto de peso. 
Depois, poderíamos estar interessados em 2 ou 3 clássicos mais pelo lado da 
curiosidade. Mas isso são sempre projectos que estão muito dependentes de folgas 
financeiras, são projectos em que sabemos que podemos vir a não ganhar muito 
dinheiro, mas que gostamos e que queremos fazer. 
A parte espiritual, as filosofias orientais, etc., não interessam à editora. É uma 
coisa que tenho a certeza que para o resto do mercado tem interesse, está cada vez mais 
na moda. Tenho a certeza de que há imensas editoras que vão estar interessadas se 
receberem propostas. Por isso é que acho que cada vez mais são necessários tradutores, 
porque há mercado para isso. 
Para nós é imensamente difícil arranjar tradutores de línguas nórdicas porque 
apesar de as realidades serem mais próximas do que as da China, do Japão, etc., e de 
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serem semelhantes com algumas diferenças, não há procura. Enquanto que com a China 
há uma série de relações, e cada vez mais vai haver relações, e há negócios e comércio, 
é tudo mais concorrido, portanto há justificação para que haja tradutores mesmo nas 
mais diversas áreas, no caso da Suécia, devemos ter 3 ou 4 empresas suecas em 
Portugal. Quando comecei à procura de um tradutor de japonês para português pensei 
que não devia haver muitos, mas devia haver uns quantos, nós estamos há 500 anos no 
Japão e temos contactos constantes. E depois descobri que não há ninguém. 
Havia um senhor que veio cá fazer um teste de tradução, era um senhor 
brasileiro que estudou japonês no Brasil e o que saiu do resultado do teste de tradução 
era uma coisa impossível de ler, nem em português do Brasil se lia. Por isso, se há 
formação, é óptimo.  
 
 
